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Entre em contato com a 

redação

Prefeitura faz entrega do Jardim 
Botânico referência em Goiás

A Prefeitura de Anápolis entregou, 
nesta quinta-feira, 14, uma das obras 
referenciais no contexto ambiental e de 
preservação da natureza em Goiás: o Jar-
dim Botânico. A solenidade, conduzida 
pelo prefeito Roberto Naves e a primei-
ra-dama e deputada estadual Vivian Na-
ves, contou com a presença da ex-sena-
dora Lúcia Vânia, que destinou emenda 
para a construção da obra. Também par-
ticiparam vereadores, secretários e po-
pulares. O Jardim Botânico ocupa área 
de 25,4 mil metros quadrados, com in-
vestimento de R$ 1,3 milhão, do ‘Anápo-
lis Investe. Juntos, o jardim, o Parque das 
Águas, Parque Ipiranga e CEITec ocu-
pam área de 45,3 mil metros quadrados.
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A Síntese de Indicado-
res Sociais (SIS), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgada 
neste mês, mostra a desigual-
dade de rendimento em Goi-
ás quando se fala de gênero e 
raça. A maior diferença é entre 
homens brancos e mulheres 
negras, 52,2%. No estado, en-
quanto o primeiro grupo cita-
do recebe, em média, R$ 3.678, 
mulheres autodeclaradas pre-
tas e pardas têm rendimento 
médio de R$ 1.757. Homens 
negros (R$ 2.462) e mulheres 
brancas (R$ 2.332) também 
são incluídos. Para especialis-
ta, situação revela sociedade 
“racista e patriarcal”.

O prefeito Roberto Naves (Republicanos) aguarda a publicação, da parte da União, 
da autorização o início das obras do viaduto que será construído na BR 153, na altura 
do Bairro Recanto do Sol. As tratativas do prefeito com a concessionária Ecovias do Ara-
guaia e a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) culminaram em reunião 
realizada na tarde quarta-feira, 13, em Brasília, com o ministro interino dos Transpor-
tes, George Santoro. Ainda naquela data, a ANTT enviou mensagem ao prefeito e infor-
mou que a autorização seria publicada até esta sexta-feira, 15.

Discriminação salarial 
pode gerar indenização

Obra do viaduto do Recanto do 
Sol aguarda autorização da ANTT

Inteligência policial essencial 
na luta contra a criminalidade

Durante a formatura do 19º Curso 
de Operações de Inteligência da Polí-
cia Militar do Estado, nesta quinta-fei-
ra, 14, o governador Ronaldo Caiado 
enfatizou a importância do trabalho 
preventivo e estratégico para prover 
segurança à população. “Acredito na 
ciência, na inteligência e no trabalho 
integrado das forças policiais. Gra-
ças a elas, o cidadão pode andar sem 
medo em Goiás. 

Com pouco mais 
de 2 horas de dura-
ção, a sessão extraor-
dinária realizada pela 
Câmara de Anápolis 
nesta quinta-feira, 14, 
teve a aprovação de 
nove projetos de lei, 
oito deles enviados 
pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) 

ao Poder Legislativo. 
Entre os projetos apro-
vados, os vereadores 
também autorizam o 
Executivo a doar uma 
área de 3,8 mil metros 
quadrados, no Parque 
São João, para que o 
Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) da 18ª 
Região.

Câmara aprova área do 
Município para TRT e 
outros oito projetos



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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 RAFAEL TOMAZETI

O Partido da Renovação De-
mocrática (PRD), originário da 
fusão entre Patriota e PTB, de-
finiu a comissão provisória que 
estará à frente da legenda até 
dezembro do ano que vem.  Os 
nomes foram oficializados na 
última segunda-feira (11) e já 
estão disponíveis no Sistema de 
Gerenciamento de Informações 
Partidárias (SGIP), do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

O presidente municipal é 
Clodoaldo Dias dos Santos, que 
não comandava nem PTB nem 
Patriota, siglas que antes eram 
dirigidas por Sargento Pereira 
Junior e Delegado Humberto 
Evangelista, respectivamente. 

Na vice-presidência ficou 
Maurício Camacho Braga, liga-
do ao Sindicato Rural de Aná-
polis e pré-candidato a verea-
dor. Ele é um dos nomes fortes 
do ruralismo anapolino para a 
eleição municipal do ano que 
vem, com o apoio da entidade. 

A comissão ainda tem Mi-
chele Naide Siqueira de Oli-
veira como secretária-executi-
va; Chirlam Júnior dos Santos 
(secretário-geral), Leopoldo 
Guimarães Garcia (primeiro 
secretário executivo), Everaldo 
de Jesus Borges (primeiro se-
cretário), Marcos Samuel Matos 
Bonfim (tesoureiro-geral), Lélio 
Alves de Alvarenga (primeiro 
tesoureiro) e Heli Mendes Fer-
reira (membro do diretório). 

Destes, Chirlam dos Santos, 
Lélio Alvarenga e Leopoldo Gar-
cia já tiveram seus nomes testa-
dos nas urnas. Alvarenga, inclusi-
ve, exerceu mandato de vereador 
na Câmara Municipal. Todos eles 
são potenciais candidatos na 

chapa proporcional do PRD no 
ano que vem. A comissão provi-
sória efetivada pelo TSE tem vali-
dade até o dia 9 de dezembro do 
ano que vem, portanto, posterior 
ao período eleitoral. 

FUSÃO
A fusão de PTB e Patriota, com 

a criação do PRD, foi aprovada 
por unanimidade pelo plenário 
do TSE. A decisão teve como base 
o voto da relatora do pedido das 
legendas, ministra Cármen Lú-
cia. Segundo a ministra, todas as 
exigências da legislação sobre o 
tema foram cumpridas.  

A ministra Cármen Lúcia 
registrou que o estatuto, o pro-
grama do novo partido e o seu 
órgão de direção nacional fo-
ram aprovados em convenção 
nacional realizada em 26 de ou-
tubro de 2022 e publicados no 
Diário Oficial da União (DOU) 
de 9 novembro de 2022. Com a 
aprovação da fusão do Patriota 
e do PTB, o novo partido passa a 
ter efetivo direito a obter verbas 
do Fundo Partidário pela supe-
ração da cláusula de barreira.  

Fundado em 1981 e por mui-
tos anos controlado pelo ex-de-
putado Roberto Jefferson, o PTB 
optou pela fusão depois de não 
ter conseguido eleger nenhum 
deputado nas eleições de 2022. 
Isso fez com que a agremiação 
ficasse sem recursos do Fundo 
Partidário e sem tempo de pro-
paganda eleitoral em rádio e TV. 

Já o Patriota elegeu cinco 
deputados. Pela cláusula de 
barreira, para ter acesso aos 
recursos públicos a legenda 
precisa eleger pelo menos 11 
deputados federais, distribuí-
dos em pelo nove unidades da 
Federação. 

Legenda, fruto da fusão de Patriota e PTB, ganha 
tempo e já começa a se organizar para 2024

Partido define comissão 
provisória em Anápolis

PRD

painelpainel DMDM

Quando o programa Anápolis Investe foi 
lançado pelo prefeito Roberto Naves, com 
promessas de dezenas de obras e milhões 
de reais investidos, um sentimento de dú-
vidas pairou sobre boa parte dos cidadãos 
anapolinos. “Será que isto sai do papel”? Era 
a pergunta que muito se ouvia. No último 
ano, a gestão municipal planejou as obras e 
fez a parte burocrática, das licitações. Ago-
ra, um ano depois do lançamento, as obras 

do Anápolis Investe se espalham pela cida-
de, com entregas importantes já efetuadas, 
como por exemplo o Jardim Botânico entre-
gue ontem. O programa de investimentos 
ainda vai longe, e tem muitas obras ainda a 
serem executadas e entregues. Porém, nota-
-se já um sentimento positivo dos anapoli-
nos em relação ao projeto. Se assim conti-
nuar, de fato o Anápolis Investe deve entrar 
para a história da cidade.

Roberto começa a colher 
frutos do planejamento 
para Anápolis Investe

RETORNO

Clodoaldo Dias dos Santos assumiu presidência da comissão provisória 

Vistos como aqueles exemplos de “anapolinos que 
deram certo”, o patriarca e os filhos do Grupo JBS – que 
começaram a vida com abatedouro Vila Fabril e hoje 

são os maiores o mundo – já se tornaram notícia por vá-
rias razões, algumas delas longe de serem boas. Agora, 
por conta dos 90 anos do fundador da empresa, voltam 

à cena. A comemoração causou uma escassez de 
jatinhos fretados em Brasília e caos nos céus de Aruanã, 

onde fica a fazenda Santa Luzia, local do evento.

Goiás foi o segundo estado que mais reduziu a 
desigualdade, através de políticas públicas de proteção 
social. As informações são do Sistema de Indicadores 

Sociais (SIS) e mostra que 400 mil goianos foram resga-
tados de uma situação de pobreza.

A Universidade Federal de Goiás completa 63 anos 
de atuação acadêmica no Estado. Com 100 mais de cur-
sos, a universidade é hoje uma das melhores do Brasil. 

Longe vida à UFG!

Depois de ser absolvido por unanimidade no TRE/
GO, Wilder Morais (PL) terá de continuar defendendo 
seu mandato, agora no Tribunal Superior Eleitoral. O 
PSDB/Cidadania promete continuar com a ação que 

pede a cassação do senador por conta de abuso do 

Erramos - Ontem a coluna Painel trouxe a infor-
mação de que Fred Rodrigues seria filiado ao Partido 

Liberal (PL). Na realidade, o deputado é filiado ao 
Democracia Cristão (DC)

Gigantes da Carne

Social

Celebração

Insistência

poder econômico no episódio que ficou conhecido 
como “Picanha Mito”.

Aumento

Deputado Fred Rodrigues 
(DC) é cassado pelo TSE

Foi confirmado pela Assembleia Legislativa de 
Goiás o aumento para os servidores do Poder Judiciário 
e o Ministério Público. O projeto – relatado por Amilton 
Filho (MDB) – foi aprovado pelos deputados em segun-

da votação na sessão da última quinta-feira.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) cassou 
nesta quinta-feira (14) o mandato do deputado 

estadual Fred Rodrigues, do DC. Quem deve 
assumir a cadeira do bolsonarista é o ex-prefeito 

de Luziânia Cristóvão Tormin (PRD), que é o 
autor da ação. O processo de cassação teria como 

base falhas na prestação de contas eleitorais do 
deputado, na campanha de 2022, quando ele foi 

eleito com 42.784 votos válidos.
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Aprovada transferência de área 
para TRT e outros oito projetos
Vereadores se reuniram nesta quinta-feira, 14; servidores da Educação lotaram galerias, mas projeto foi retirado de pauta

EXTRA

MARCOS VIEIRA

Com pouco mais de 2 horas 
de duração, a sessão extraordi-
nária realizada pela Câmara de 
Anápolis na manhã de quinta-
-feira, 14, teve a aprovação de 
nove projetos de lei, oito deles 
enviados pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) ao Poder 
Legislativo. 

O projeto que trata do recesso 
dos servidores administrativos 
lotados nas unidades de ensino 
da rede municipal de educação 
acabou tendo um pedido feito 
pelo chefe do Executivo para re-
tirada da pauta antes mesmo do 
início da sessão. Será feito um 
diálogo com a categoria, através 
dos sindicatos, para alterações de 
alguns pontos no texto.

Apesar da decisão em não 
votar o projeto, dezenas de servi-
dores da educação ocuparam as 
galerias do plenário para acom-
panhar a sessão. Fiscais da ad-
ministração municipal também 
estiveram na Câmara, já que ti-
nha uma matéria em pauta de 
interesse da categoria.

A única propositura que não 

era do Poder Executivo, aprova-
da por unanimidade, foi apre-
sentada pelo presidente da Casa, 
Dominguinhos do Cedro (PV). O 
texto coloca o nome de Edenval 
Ramos Caiado à ponte estaia-
da em construção que irá ligar o 
Polocentro ao Morumbi. O ho-
menageado é pai do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil).

Os vereadores também apro-
varam um projeto que faz alte-
rações e acrescenta dispositivos 
à lei municipal nº 3.524/2010. 
Com isso, fica estabelecido que 
o limite como margem para con-
signações dos servidores ativos 
e aposentados do poder público 
municipal é de 10% do seu salá-
rio. Esse tipo de empréstimo só 
pode ser feito com instituições 
financeiras que estejam creden-
ciadas na administração.

VIGIAS
Foi aprovado por unanimida-

de, o projeto que altera a lei com-
plementar nº 536/2023, que criou 
a Gratificação de Incentivo Fun-
cional (GIF) para vigias lotados 
em unidades da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A categoria 

tem 30 horas de carga horária 
semanal, mas o profissional que 
se habilitar para receber a GIF 
terá que cumprir 40 horas. O vigia 
municipal que atua na Educação 
recebe R$ 700 de GIF, com acrés-
cimo de 20% em caso de trabalho 
no período noturno ou em locais 
de difícil provimento.

Os vereadores também au-
torizam o Executivo a doar uma 
área de 3,8 mil metros quadra-
dos, no Parque São João, para que 
o Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 18ª Região construa a 
sua sede em Anápolis. Também 
foi aprovada nova lei com as re-
gras para regularização das edi-
ficações urbanas em Anápolis. 
Com isso, o prefeito fica autori-
zado a promover a regularização 
das obras em construção, inaca-
badas ou concluídas sem o pré-
vio alvará de construção.

PRODUTIVIDADE
Já a propositura que revoga a 

lei complementar nº 389/2018, e 
fixa novos parâmetros para con-
cessão do adicional de produti-
vidade para fiscais da prefeitura 
foi aprovada, mas com votos 

contrários dos vereadores Delci-
mar Fortunato (Avante), José Fer-
nandes (MDB), Seliane da SOS 
(MDB), Professor Marcos (PT) e 
Hélio Araújo (PL). 

O texto trata de servidores 
efetivos com as seguintes car-
reiras: arquiteto, auditor fiscal 
de tributos municipais, auditor 
de controle e avaliação, avalia-
dor imobiliário, cadastrador 
imobiliário, engenheiro, fiscal 
de edificações, fiscal de meio 
ambiente, fiscal de posturas, 
fiscal sanitário e fiscal de trân-
sito. Uma emenda aprovada em 
plenário acrescentou na lista os 
fiscais de posturas que atuam 
em regime de plantão.

Também foi aprovado um 
projeto que define a implanta-
ção gradual do Sistema de Con-
ta Única do Tesouro Municipal 
até o ano de 2025. O aumento 
do prazo foi justificado pelo 
Executivo diante da dificulda-
de em se customizar todos os 
sistemas de informática. Quatro 
vereadores foram contrários: 
Delcimar Fortunato, José Fer-
nandes, Suender Silva (PRTB) e 
Seliane da SOS.

Cobrança do 
uso de solo 
dos postes 
de fiação

Um projeto de lei do Exe-
cutivo aprovado pelos vere-
adores autoriza a Prefeitura 
de Anápolis a estabelecer 
cobrança mensal ou anual 
relativo à ocupação e uso do 
solo municipal pelos postes 
da concessionária de energia 
elétrica, no caso a Equatorial.

Também estariam su-
jeitas a essa cobrança as 
empresas que exploram 
serviços de telefonia, ilu-
minação pública, difusão 
de imagens e sons e outros 
serviços correlatos. 

Segundo a propositu-
ra, a cobrança sobre cada 
poste, mensalmente, será 
de duas UFMA, que é a Uni-
dade Fiscal de Referência 
do Município de Anápolis, 
que chegaria hoje a cerca 
de R$ 9. Caso a cobrança 
seja anual, o valor por poste 
seria de 20 UFMA, ou R$ 90.

O projeto estabelece 
ainda que a Secretaria Mu-
nicipal de Obras, Meio Am-
biente e Serviços Urbanos, 
no prazo de 30 dias da data 
da publicação da nova lei, 
levantará o número de pos-
tes existentes em Anápolis 
e seus respectivos proprie-
tários, para efeito de apu-
ração da área total de solo 
ocupado e cobrança do 
preço público, publicando 
o resultado no Diário Ofi-
cial do Município.

O texto aprovado pelos 
vereadores diz ainda que 
os recursos da arrecadação 
da taxa serão destinados 
ao Tesouro Municipal, com 
prioridade para instalação, 
manutenção e quitação de 
despesas referentes aos ser-
viços de iluminação pública.

O prefeito Roberto Na-
ves afirma na justificativa 
do projeto que a operadora 
de distribuição de energia 
elétrica não explora tão so-
mente os postes instalados 
nas calçadas, mas também 
promove a locação ou ar-
rendamento das estruturas 
para instalação de outras 
fiações de empresas dis-
tribuidoras de sinais de 
telefonia e internet. Ou 
seja, completa o prefeito, é 
auferido lucro com a uti-
lização do espaço urbano 
municipal, “sem a devida 
contrapartida ao Tesouro 
Municipal”.

Torcida Premiada 2024 dobra valor do ingresso
Uma emenda apresentada na 

Comissão Conjunta, na sessão 
extraordinária, garantiu uma 
mudança significativa na cam-
panha Torcida Premiada para o 
ano de 2024: a alteração do valor 
do ingresso a ser pago pela Prefei-
tura de Anápolis para partidas 
de futebol, de R$ 20 para R$ 40.

Não houve mudanças no 
quantitativo de bilhetes por jogo: 
até 4,5 mil. A lei determina que a 
carga de ingressos que será ofere-

cido pela Torcida Premiada é de-
finida pelo secretário municipal 
responsável pela pasta de Espor-
te, observada a capacidade orça-
mentária e financeira disponível 
para a campanha.

Continua valendo na edição 
2024 da Torcida Premiada a 
possibilidade de se adquirir in-
gressos também em partidas com 
mando de campo de times locais, 
mesmo que disputadas em pra-
ças esportivas de outras cidades. 

A princípio a campanha só 
valeria para o campeonato goia-
no, divisão principal e de acesso, 
e a todas as divisões do campe-
onato brasileiro. Foram acresci-
dos, por meio de emenda, a Copa 
Verde e Copa do Brasil, que são 
campeonatos de futebol que po-
dem ter a participação em 2024 
do Anápolis Futebol Clube.

A troca de ingressos beneficia 
pessoas físicas, proprietários ou 
inquilinos, por situação compro-

vada através de contrato de alu-
guel, e as pessoas jurídicas, que 
comprovarem o adimplemento 
do IPTU ou ITU, ou outro incen-
tivo ao incremento da arrecada-
ção do ISS, através da apresen-
tação de Nota Fiscal Eletrônica 
de Serviços, emitida até 30 dias 
antes da realização de cada jogo. 
Terão direito a dois ingressos por 
inscrição imobiliária ou por to-
mador, limitado a quatro ingres-
sos por cadastro de contribuinte.

Também foram aprovadas matérias que permitem a regularização de edificações sem alvará e que promove programa Torcida Premiada para 2024

ISMAEL VIEIRA
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Congresso derruba veto de Lula 
à desoneração da folha

Redação

Em sessão conjunta do Con-
gresso Nacional nesta quinta-
-feira, 14, senadores e depu-
tados federais derrubaram o 
veto presidencial ao projeto 
que prorroga a desoneração da 
folha de pagamento de 17 seto-
res econômicos e de pequenos 
municípios até 2027. No Sena-
do, foram 60 votos pela der-
rubada do veto contra 13 con-
trários. Na Câmara, foram 378 
votos pela derrubada do veto 
e 78 pela manutenção do veto 
presidencial.  

Ao vetar a medida, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
argumentou que a desonera-
ção reduz a contribuição para 
a Previdência Social, sendo 
inconstitucional por não de-
monstrar o impacto financeiro 
orçamentário, nem indicar a 
compensação dessas perdas. 
Implementada em 2011 como 
medida temporária, a política 
de desoneração da folha vem 
sendo prorrogada desde então.

O Ministério da Fazenda vi-
nha defendendo que a desone-

ração fosse discutida junto com 
a reforma tributária sobre a 
renda, a ser discutida em 2024. 
O governo também prometeu 
apresentar uma proposta alter-
nativa à desoneração.  

A derrubada do veto foi de-

fendida pelo presidente do 
Congresso Nacional, o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que afirmou que a medida 
pode evitar a demissão den-
tro dos setores beneficiados. 
Além disso, ele defendeu que 

as alternativas à desoneração 
devem ser apresentadas com a 
medida em vigor.  

“Que os eventuais aprimo-
ramentos a respeito desse tema 
se deem com a desoneração 
mantida para que haja previsi-

bilidade. Há 17 setores que se 
programaram”, justificou.  

O deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) criticou 
a derrubada do veto. Para ele, 
o Congresso poderia discutir 
uma alternativa à desoneração.  
“Pautar a desoneração no dia 
de hoje desse jeito é uma pro-
vocação ao governo. É querer 
impor uma derrota ao governo. 
Não tinha necessidade. O Mi-
nistro Haddad queria negociar 
uma transição [à desonera-
ção]”, lamentou.  

Tramitação
Aprovado pelo Congresso 

em outubro, o projeto prorroga 
até 2027 a contribuição para a 
Previdência Social de setores 
intensivos em mão de obra en-
tre 1% e 4,5% sobre a receita 
bruta. Até 2011, esses setores 
contribuíam com 20% da folha 
de pagamento para a Previdên-
cia Social.

Os 17 setores beneficiados 
com a desoneração da folha 
são confecção e vestuário; cal-
çados; construção civil; call 
center; comunicação; empre-
sas de construção e obras de in-
fraestrutura; couro; fabricação 
de veículos e carroçarias; má-
quinas e equipamentos; prote-
ína animal; têxtil; tecnologia da 
informação (TI); tecnologia de 
comunicação (TIC); projeto de 
circuitos integrados; transporte 
metroferroviário de passagei-
ros; transporte rodoviário cole-
tivo; e transporte rodoviário de 
cargas. 

Em sessão conjunta do 
Congresso Nacional nesta 
quinta-feira, 14,  senadores 
e deputados federais 
derrubaram o veto 
presidencial ao projeto que 
prorroga a desoneração 
da folha de pagamento de 
17 setores econômicos e 
de pequenos municípios 
até 2027

Medida havia sido vetada pelo presidente Lula com o argumento de ser considerada inconstitucional

Haddad indica que vai judicializar desoneração
Agência Estado

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, indicou nesta 
quinta-feira, 14, que o gover-
no deverá acionar o Judiciário 
contra a prorrogação da deso-
neração da folha de 17 setores. 
O veto à medida foi derrubado 
nesta quinta pelo Congresso, 
em uma derrota para a equipe 
econômica.

Em paralelo, a Fazenda vai 
propor na próxima semana 
uma alternativa à política, que, 
segundo o ministro, não teria 
impactos para o Orçamento de 

2024 porque será editada junto 
de uma medida compensató-
ria.

Já a prorrogação da desone-
ração no modelo atual, como 
quer o Congresso, custará mais 
de R$ 25 bilhões em 2024, uma 
renúncia que não está prevista 
no orçamento, o que Haddad 
classificou como um problema. 
"Vai ser um problema fechar o 
Orçamento com essa medida", 
disse o ministro a jornalistas 
após retornar do Palácio do 
Planalto.

"Essa medida viola a refor-
ma da previdência, um dispo-

sitivo constitucional. Então é 
uma questão muito delicada. 
Já tem o parecer da AGU [Ad-
vocacia-Geral da União] sobre 
a inconstitucionalidade, e ob-
viamente que o governo vai to-
mar as providências sem deixar 
de apresentar uma alternativa", 
disse Haddad, que logo depois 
foi questionado se o governo 
avalia entrar no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra a 
medida. "Ela é inconstitucio-
nal. Venho alertando isso há 
meses", afirmou o ministro.

Ele ponderou, contudo, que 
não há ânimo da Fazenda em 

antagonizar em torno do as-
sunto, mas, sim, de apresentar 
uma solução. "Vamos buscar 
o auxílio do Judiciário nesse 
caso, mas também apresentar 
para o Congresso, como anun-
ciou o presidente [do Senado] 
Rodrigo Pacheco", comentou 
Haddad.

Haddad disse que Pacheco 
simpatizou com a alternati-
va que será apresentada pela 
equipe econômica. "Penso que 
vamos conseguir construir al-
ternativa ao que foi aprovado. 
Iríamos apresentar antes de 
apreciação do veto, mas não 

houve da parte do Congresso 
desejo de esperar. Queremos 
apresentar o quanto antes", 
disse.

O ministro ainda afirmou 
que as equipes da Fazenda es-
tão trabalhando nos cálculos 
sobre a proposta desde que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva validou a solução, ainda 
em Dubai. "Tem que fechar 
com a peça orçamentária. Nos-
sa ideia é que na semana que 
vem a gente encaminhe ao 
Congresso uma solução, e ob-
viamente que o parecer da AGU 
é incontornável", concluiu.

Parlamentares derrubaram também veto ao marco temporal
Agência Estado

O Congresso Nacional der-
rubou o veto do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao marco 
temporal para demarcação de 
terras indígenas. Câmara e Se-
nado haviam aprovado projeto 
que definindo que só poderiam 
ser demarcas terras ocupadas 
por indígenas até a promulga-
ção da Constituição em outu-
bro de 1988. Lula vetou o texto.

Em setembro, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decla-

rou inconstitucional a tese do 
marco temporal. O critério para 
demarcação de terras indíge-
nas limitado a 1988 é defen-
dido pela Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), a mais 
numerosa do Congresso, com 
mais de 300 parlamentares.

Dias depois da decisão do 
STF, o Senado aprovou o pro-
jeto para estabelecer o marco 
temporal. O texto já havia pas-
sado pela Câmara e foi para 
a sanção de Lula, que vetou o 
principal trecho do texto. Lula, 

seguindo orientação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), 
também rejeitou a possibili-
dade de indenização aos pro-
prietários de terras que even-
tualmente sejam declaradas 
como de direito dos indígenas 
e a proibição de ampliação das 
terras já demarcadas.

O julgamento do marco 
temporal no STF foi o estopim 
para uma crise entre os Pode-
res. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tido até então como aliado do 

Supremo, passou a defender 
publicamente a definição de 
mandatos com prazo fixo para 
os integrantes do Tribunal. O 
Senado chegou a aprovar uma 
PEC que limita as decisões mo-
nocráticas de magistrados da 
Corte

O pano de fundo do atrito 
entre Judiciário e Legislativo 
ainda teve também o avanço, 
no STF, de julgamentos para 
descriminalizar o aborto até 12 
semanas de gestação e legalizar 
o uso recreativo da maconha, 

com uma diferenciação entre 
usuário e traficante com base 
na quantidade da droga. Essas 
pautas foram aceleradas pela 
ex-ministra Rosa Weber, que se 
aposentou em setembro.

Os vetos de Lula, em geral, 
provocaram desconforto no 
Congresso. O presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), re-
clamou diretamente com Lula 
do descumprimento de acor-
dos feitos entre Legislativo e 
Executivo durante a tramitação 
dos projetos.
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Prefeitura faz entrega do Jardim 
Botânico referência em Goiás
Ato ocorreu na tarde da quinta-feira, 14; no total, jardim, Parque das Águas e Parque Ipiranga ocupam área de 25,4 mil m²

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES
Colaborou Fernanda Morais

“É uma honra e uma alegria 
estar aqui, ao lado do prefeito 
Roberto Naves e da primeira-
-dama e deputada Vivian Na-
ves, inaugurando o Jardim Bo-
tânico de Anápolis. Sabemos 
que o meio ambiente deve ser 
preocupação de todos. E, o que 
o prefeito fez aqui, deve servir 
de referência e de alerta para 
todos os prefeitos, sobre a im-
portância de preservar a natu-
reza, para beneficiar as futuras 
gerações”. 

Assim a ex-senadora Lúcia 
Vânia (PSB) comentou sobre o 
ato de entrega do Jardim Botâ-
nico, na tarde desta quinta-fei-
ra, 14, no Bairro Jundiaí. Ela foi 
convidada especial para o even-
to, já que é a autora da emenda 
que destonou recursos para a 
execução da obra, a partir de 
uma solicitação que lhe foi feita 
pelo vice-presidente da Câmara 
e líder do prefeito, vereador Jak-
son Charles (PSB). 

A cerimônia de entrega da 
obra teve também as presenças 
do presidente da Câmara, vere-
ador Dominguinhos do Cedro 
(PV); o vice-prefeito Márcio 
Cândido (PSD); os secretários 
municipais Wederson Lopes, 
Eerizânia Freitas e Alex Mar-
tins; os vereadores João Feitosa, 
Reamilton Espíndola e Thaís 
Souza; entre outras autoridades 
e populares. O Jardim Botânico 
complementa um dos maiores 
complexos ambientais e de la-
zer de Goiás, formado também 
pelo Parque Ipiranga e o Parque 
das Águas, e o Centro de Em-
preendedorismo, Inovação e 
Tecnologia (Ceitec). 

O prefeito Roberto Naves 
agradeceu ao vereador Jakson 
Charles e à ex-senadora Lúcia 
Vânia pela destinação de re-
cursos de emenda que viabi-
lizaram a obra. Segundo ele, 
em 2016 aquela área tinha um 
galpão abandonado, era depó-
sito de larvas de mosquitos e 
esconderijo para animais. “E, 
agora, temos o Jardim Botânico, 

o Parque das Águas e o Ceitec”, 
informou. 

Segundo o vereador Jakson 
Charles, ao encaminhar a solici-
tação da emenda à Lúcia Vânia, 
“ela não mediu esforços para 
destinar os recursos, graças à 
nossa relação de amizade e do 
respeito que ela tem pela cidade 
onde já foi primeira-dama”. Do-
minguinhos do Cedro lembrou 
de outras obras realizadas com 
recursos de Lúcia Vânia, como a 
pista de skate no Parque JK. 

O Jardim Botânico ocupa 
área de 25,4 mil metros qua-
drados, com área verde com 
lago natural, plantas aquáticas, 
viveiro e estufa, trilha ecoló-
gica monitorada, banheiros, 
quiosques, estacionamentos. 
As obras que fazem parte do 
Anápolis Investe, com custo de 
aproximadamente R$ 1,3 mi-
lhão. Somados, o Parque das 
Águas, o Parque Ipiranga e o 
Centro de Empreendedorismo, 
Inovação e Tecnologia (CEI-
Tec), ocupam área de 45,3 mil 
metros quadrados.

Na foto 1, o Jardim Botânico, visto de cima; na foto 2, Roberto Naves, 
Vivian Naves, Lúcia Vânia e autoridades durante ato de inauguração
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BRASIL

Congresso derruba veto de Lula 
à desoneração da folha

Redação

Em sessão conjunta do Con-
gresso Nacional nesta quinta-
-feira, 14, senadores e depu-
tados federais derrubaram o 
veto presidencial ao projeto 
que prorroga a desoneração da 
folha de pagamento de 17 seto-
res econômicos e de pequenos 
municípios até 2027. No Sena-
do, foram 60 votos pela der-
rubada do veto contra 13 con-
trários. Na Câmara, foram 378 
votos pela derrubada do veto 
e 78 pela manutenção do veto 
presidencial.  

Ao vetar a medida, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
argumentou que a desonera-
ção reduz a contribuição para 
a Previdência Social, sendo 
inconstitucional por não de-
monstrar o impacto financeiro 
orçamentário, nem indicar a 
compensação dessas perdas. 
Implementada em 2011 como 
medida temporária, a política 
de desoneração da folha vem 
sendo prorrogada desde então.

O Ministério da Fazenda vi-
nha defendendo que a desone-

ração fosse discutida junto com 
a reforma tributária sobre a 
renda, a ser discutida em 2024. 
O governo também prometeu 
apresentar uma proposta alter-
nativa à desoneração.  

A derrubada do veto foi de-

fendida pelo presidente do 
Congresso Nacional, o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que afirmou que a medida 
pode evitar a demissão den-
tro dos setores beneficiados. 
Além disso, ele defendeu que 

as alternativas à desoneração 
devem ser apresentadas com a 
medida em vigor.  

“Que os eventuais aprimo-
ramentos a respeito desse tema 
se deem com a desoneração 
mantida para que haja previsi-

bilidade. Há 17 setores que se 
programaram”, justificou.  

O deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) criticou 
a derrubada do veto. Para ele, 
o Congresso poderia discutir 
uma alternativa à desoneração.  
“Pautar a desoneração no dia 
de hoje desse jeito é uma pro-
vocação ao governo. É querer 
impor uma derrota ao governo. 
Não tinha necessidade. O Mi-
nistro Haddad queria negociar 
uma transição [à desonera-
ção]”, lamentou.  

Tramitação
Aprovado pelo Congresso 

em outubro, o projeto prorroga 
até 2027 a contribuição para a 
Previdência Social de setores 
intensivos em mão de obra en-
tre 1% e 4,5% sobre a receita 
bruta. Até 2011, esses setores 
contribuíam com 20% da folha 
de pagamento para a Previdên-
cia Social.

Os 17 setores beneficiados 
com a desoneração da folha 
são confecção e vestuário; cal-
çados; construção civil; call 
center; comunicação; empre-
sas de construção e obras de in-
fraestrutura; couro; fabricação 
de veículos e carroçarias; má-
quinas e equipamentos; prote-
ína animal; têxtil; tecnologia da 
informação (TI); tecnologia de 
comunicação (TIC); projeto de 
circuitos integrados; transporte 
metroferroviário de passagei-
ros; transporte rodoviário cole-
tivo; e transporte rodoviário de 
cargas. 

Em sessão conjunta do 
Congresso Nacional nesta 
quinta-feira, 14,  senadores 
e deputados federais 
derrubaram o veto 
presidencial ao projeto que 
prorroga a desoneração 
da folha de pagamento de 
17 setores econômicos e 
de pequenos municípios 
até 2027

Medida havia sido vetada pelo presidente Lula com o argumento de ser considerada inconstitucional

Haddad indica que vai judicializar desoneração
Agência Estado

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, indicou nesta 
quinta-feira, 14, que o gover-
no deverá acionar o Judiciário 
contra a prorrogação da deso-
neração da folha de 17 setores. 
O veto à medida foi derrubado 
nesta quinta pelo Congresso, 
em uma derrota para a equipe 
econômica.

Em paralelo, a Fazenda vai 
propor na próxima semana 
uma alternativa à política, que, 
segundo o ministro, não teria 
impactos para o Orçamento de 

2024 porque será editada junto 
de uma medida compensató-
ria.

Já a prorrogação da desone-
ração no modelo atual, como 
quer o Congresso, custará mais 
de R$ 25 bilhões em 2024, uma 
renúncia que não está prevista 
no orçamento, o que Haddad 
classificou como um problema. 
"Vai ser um problema fechar o 
Orçamento com essa medida", 
disse o ministro a jornalistas 
após retornar do Palácio do 
Planalto.

"Essa medida viola a refor-
ma da previdência, um dispo-

sitivo constitucional. Então é 
uma questão muito delicada. 
Já tem o parecer da AGU [Ad-
vocacia-Geral da União] sobre 
a inconstitucionalidade, e ob-
viamente que o governo vai to-
mar as providências sem deixar 
de apresentar uma alternativa", 
disse Haddad, que logo depois 
foi questionado se o governo 
avalia entrar no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra a 
medida. "Ela é inconstitucio-
nal. Venho alertando isso há 
meses", afirmou o ministro.

Ele ponderou, contudo, que 
não há ânimo da Fazenda em 

antagonizar em torno do as-
sunto, mas, sim, de apresentar 
uma solução. "Vamos buscar 
o auxílio do Judiciário nesse 
caso, mas também apresentar 
para o Congresso, como anun-
ciou o presidente [do Senado] 
Rodrigo Pacheco", comentou 
Haddad.

Haddad disse que Pacheco 
simpatizou com a alternati-
va que será apresentada pela 
equipe econômica. "Penso que 
vamos conseguir construir al-
ternativa ao que foi aprovado. 
Iríamos apresentar antes de 
apreciação do veto, mas não 

houve da parte do Congresso 
desejo de esperar. Queremos 
apresentar o quanto antes", 
disse.

O ministro ainda afirmou 
que as equipes da Fazenda es-
tão trabalhando nos cálculos 
sobre a proposta desde que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva validou a solução, ainda 
em Dubai. "Tem que fechar 
com a peça orçamentária. Nos-
sa ideia é que na semana que 
vem a gente encaminhe ao 
Congresso uma solução, e ob-
viamente que o parecer da AGU 
é incontornável", concluiu.

Parlamentares derrubaram também veto ao marco temporal
Agência Estado

O Congresso Nacional der-
rubou o veto do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ao marco 
temporal para demarcação de 
terras indígenas. Câmara e Se-
nado haviam aprovado projeto 
que definindo que só poderiam 
ser demarcas terras ocupadas 
por indígenas até a promulga-
ção da Constituição em outu-
bro de 1988. Lula vetou o texto.

Em setembro, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decla-

rou inconstitucional a tese do 
marco temporal. O critério para 
demarcação de terras indíge-
nas limitado a 1988 é defen-
dido pela Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), a mais 
numerosa do Congresso, com 
mais de 300 parlamentares.

Dias depois da decisão do 
STF, o Senado aprovou o pro-
jeto para estabelecer o marco 
temporal. O texto já havia pas-
sado pela Câmara e foi para 
a sanção de Lula, que vetou o 
principal trecho do texto. Lula, 

seguindo orientação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), 
também rejeitou a possibili-
dade de indenização aos pro-
prietários de terras que even-
tualmente sejam declaradas 
como de direito dos indígenas 
e a proibição de ampliação das 
terras já demarcadas.

O julgamento do marco 
temporal no STF foi o estopim 
para uma crise entre os Pode-
res. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tido até então como aliado do 

Supremo, passou a defender 
publicamente a definição de 
mandatos com prazo fixo para 
os integrantes do Tribunal. O 
Senado chegou a aprovar uma 
PEC que limita as decisões mo-
nocráticas de magistrados da 
Corte

O pano de fundo do atrito 
entre Judiciário e Legislativo 
ainda teve também o avanço, 
no STF, de julgamentos para 
descriminalizar o aborto até 12 
semanas de gestação e legalizar 
o uso recreativo da maconha, 

com uma diferenciação entre 
usuário e traficante com base 
na quantidade da droga. Essas 
pautas foram aceleradas pela 
ex-ministra Rosa Weber, que se 
aposentou em setembro.

Os vetos de Lula, em geral, 
provocaram desconforto no 
Congresso. O presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), re-
clamou diretamente com Lula 
do descumprimento de acor-
dos feitos entre Legislativo e 
Executivo durante a tramitação 
dos projetos.
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Prefeitura faz entrega do Jardim 
Botânico referência em Goiás
Ato ocorreu na tarde da quinta-feira, 14; no total, jardim, Parque das Águas e Parque Ipiranga ocupam área de 25,4 mil m²

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES
Colaborou Fernanda Morais

“É uma honra e uma alegria 
estar aqui, ao lado do prefeito 
Roberto Naves e da primeira-
-dama e deputada Vivian Na-
ves, inaugurando o Jardim Bo-
tânico de Anápolis. Sabemos 
que o meio ambiente deve ser 
preocupação de todos. E, o que 
o prefeito fez aqui, deve servir 
de referência e de alerta para 
todos os prefeitos, sobre a im-
portância de preservar a natu-
reza, para beneficiar as futuras 
gerações”. 

Assim a ex-senadora Lúcia 
Vânia (PSB) comentou sobre o 
ato de entrega do Jardim Botâ-
nico, na tarde desta quinta-fei-
ra, 14, no Bairro Jundiaí. Ela foi 
convidada especial para o even-
to, já que é a autora da emenda 
que destonou recursos para a 
execução da obra, a partir de 
uma solicitação que lhe foi feita 
pelo vice-presidente da Câmara 
e líder do prefeito, vereador Jak-
son Charles (PSB). 

A cerimônia de entrega da 
obra teve também as presenças 
do presidente da Câmara, vere-
ador Dominguinhos do Cedro 
(PV); o vice-prefeito Márcio 
Cândido (PSD); os secretários 
municipais Wederson Lopes, 
Eerizânia Freitas e Alex Mar-
tins; os vereadores João Feitosa, 
Reamilton Espíndola e Thaís 
Souza; entre outras autoridades 
e populares. O Jardim Botânico 
complementa um dos maiores 
complexos ambientais e de la-
zer de Goiás, formado também 
pelo Parque Ipiranga e o Parque 
das Águas, e o Centro de Em-
preendedorismo, Inovação e 
Tecnologia (Ceitec). 

O prefeito Roberto Naves 
agradeceu ao vereador Jakson 
Charles e à ex-senadora Lúcia 
Vânia pela destinação de re-
cursos de emenda que viabi-
lizaram a obra. Segundo ele, 
em 2016 aquela área tinha um 
galpão abandonado, era depó-
sito de larvas de mosquitos e 
esconderijo para animais. “E, 
agora, temos o Jardim Botânico, 

o Parque das Águas e o Ceitec”, 
informou. 

Segundo o vereador Jakson 
Charles, ao encaminhar a solici-
tação da emenda à Lúcia Vânia, 
“ela não mediu esforços para 
destinar os recursos, graças à 
nossa relação de amizade e do 
respeito que ela tem pela cidade 
onde já foi primeira-dama”. Do-
minguinhos do Cedro lembrou 
de outras obras realizadas com 
recursos de Lúcia Vânia, como a 
pista de skate no Parque JK. 

O Jardim Botânico ocupa 
área de 25,4 mil metros qua-
drados, com área verde com 
lago natural, plantas aquáticas, 
viveiro e estufa, trilha ecoló-
gica monitorada, banheiros, 
quiosques, estacionamentos. 
As obras que fazem parte do 
Anápolis Investe, com custo de 
aproximadamente R$ 1,3 mi-
lhão. Somados, o Parque das 
Águas, o Parque Ipiranga e o 
Centro de Empreendedorismo, 
Inovação e Tecnologia (CEI-
Tec), ocupam área de 45,3 mil 
metros quadrados.

Na foto 1, o Jardim Botânico, visto de cima; na foto 2, Roberto Naves, 
Vivian Naves, Lúcia Vânia e autoridades durante ato de inauguração
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‘O destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o 

desfecho.’ – Machado de Assis, Dom Casmurro
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GESTÃO

GOIÂNIA

Gean Carvalho: “Goiás
diminui a pobreza e
emancipa população”

Cloves Reges

O secretário de Comuni-
cação do Governo de Goiás, 
Gean Carvalho, faz uma acer-
tada análise do que tem repre-
sentado os programas sociais 
de amplo alcance, que fazem 
parte da política estadual de 
acolhimento e emancipação 
da população mais vulnerável 
do estado, em artigo publicado 
no jornal O Popular quinta-fei-
ra (14/12), intitulado “O social 
que dá certo”.

Comandado pela primeira-
-dama Gracinha Caiado, o Goi-
ás Social, explica o secretário, 
atua em três eixos: o emergen-
cial, o protetivo e o emancipa-
tório. “O objetivo é transformar 
a vida das pessoas que mais 
precisam”, afirma Gean.

Carvalho recorre à Síntese 
de Indicadores Sociais (SIS), 
divulgada pelo IBGE, para 
mostrar o acerto das políticas 

sociais do estado de Goiás. Se-
gundo os dados divulgados, 
Goiás foi o segundo estado 
que mais reduziu a pobreza no 
Brasil em 2023, com um índice 
de 27,8%, mais que o dobro da 
média do país, que foi de 13,8%. 
De acordo com os números, 
cerca de 400 mil goianos dei-
xaram de figurar em situação 
de pobreza, graças a efetivida-
de do Goiás Social.

“A verdade é que o traba-
lho competente comandado 
por Gracinha Caiado alcança 
resultados efetivos e tem mu-
dado a vida de milhares de 
famílias em Goiás e servido 
de exemplo para outros esta-
dos”, afirma. Gean explica que 
o eixo emancipatório dos pro-
gramas sociais implantados 
pelo governo Caiado tem o 
condão de criar uma porta de 
saída daqueles que são acolhi-
dos pelos eixos emergencial e 
protetivos.

Gean Carvalho: Goiás é exemplo nacional por 
“gestão de qualidade e com resultados”

CCJ aprova mais três
projetos do pacote de Cruz

Redação

Em reunião extraordinária, 
a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) aprovou nesta 
quinta-feira, 14, três dos diver-
sos projetos do poder Executi-
vo que chegaram à Casa para 
aprovação ainda este ano.

O primeiro deles que o co-
legiado acatou é o que garante 
pagamento de cota da Prefeitu-
ra para as concessionárias do 
transporte público. Segundo o 
texto, a intenção é viabilizar a 
renovação da frota de ônibus 
e manter congelado o valor da 
tarifa em R$ 4,30.

A vereadora Kátia Maria 
(PT) teve aprovada emenda de 
sua autoria que vincula os sub-
sídios municipais à aplicação 

da lei estadual 187/2023 que 
trata sobre a qualidade do ser-
viço de transporte coletivo, tais 
como frota e horários de aten-
dimento à população.

O segundo projeto aprovado 
na CCJ é o que garante o pa-
gamento de dois salários-mí-
nimos, atualizados conforme 
legislação federal, para a remu-
neração dos cargos de Agente 
Comunitário de Saúde (ACS) e 
Agente de Combate às Ende-
mias (ACE) da secretaria muni-
cipal de Saúde.

E por fim, o terceiro projeto, 
reajusta para R$ 500,00 o Auxí-
lio-locomoção dos trabalhado-
res administrativos da secreta-
ria de Educação do Município. 
As matérias seguem para pri-
meira votação em plenário.

O Congresso 
Nacional não é o 
Palácio do Planalto. 
Não mesmo. 
Antigamente até 
se dizia que sim. 
Bem, o Congresso 
mandou um recado 
curto e grosso 
para o presidente 
Lula. Além da 
desoneração 
da folha, veto 
do presidente barrado pelos congressistas, o Marco 
Temporal das terras indígenas, também, teve o veto 
de Lula derrubado pelos congressistas. Em Brasília, há 
poucos meses, fhouve uma pressão gigantesca para 
a não consolidação do Marco Temporal, que acabou 
sendo aprovado pelos parlamentares, desagradando 
o presidente e, também, as lideranças indígenas. Lula 
perdeu mais uma importante votação em Brasília, 
colocando o País num barril de pólvora, já que provoca 
ainda mais conflitos entre produtores e os defensores de 
demarcação das terras indígenas.

l O Laboratório Teuto marcou 
presença no XVIII Congresso 
Brasileiro de Medicina Intensiva 
(CBMI), promovido pela Associação 
de Medicina Intensiva Brasileira 
(AMIB). O evento, cujo tema foi 
‘Trabalho em Equipe: Excelência 
Técnica e Humanização’, foi realizado em Florianópolis.
l Imagens do cantor gospel Pedro Henrique, cantando no 

palco e, em instante depois, caindo para a morte, choca 
quem assiste e principalmente os seus fãs.
l Anotem. Nessa de querer ir contra a Guiana, o 

presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, vai dançar. 
l No Brasil, a carestia anda afastando o consumidor do 

comércio, que faz de tudo para sair do vermelho nesse 
período natalino. A Black Friday foi um fiasco generalizado.
l A justiça mandou Ana Hickmann e o ex-marido pagarem 

uma dívida de R$ 1,3 milhão em três dias. Será possível?!
l ‘Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, 

batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu ordenei 
a vocês. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 
tempos’. - Mateus 28:19-20

Lula obtém mais duas 
derrotas no Congresso

Workaholic
Sebastião Peixoto, pré-
candidato a vereador em 
Goiânia, diz que recebe 
apoio de muitas lideranças 
políticas, de diversos bairros 
da Capital, em favor a sua 
candidatura. Ele é um político 
workaholic, também, já foi 
eleito vereador em duas 
legislaturas.

Refém
O Centrão fez o governo do 
presidente Lula de refém 
político no Congresso.

Mais 
Mesmo que Lula ‘aumente’ 
a la plata para seus aliados-
adversários, sempre será 
confrontado pelos políticos 
do grupo político mais 
poderoso do Brasil.  

Guerra
Israel continua com a sua 
política genocida contra o 
povo palestino. Pelo jeito, 
Benjamin Netanyahu só 
tem um objetivo: expulsar os 
palestinos de Gaza.

Cessar-fogo 
Cerca de 90% dos países filiados 
à ONU pediram um imediato 
cessar-fogo na Faixa de Gaza. 
Netanyahu prefere continuar  
matando civis na região.

Morticídio
Já são mais de 18 mil 
palestinos mortos na  
Faixa de Gaza. 

Violência
Virou moda espancar, bater 
em médico nas unidades 
de saúde pública.

Rigidez
Se não houver lei mais 
dura, específica para o 
assunto, os brutamontes  
vão continuar com sua 
política de barbaridades.

Caso Base?!!
Até agora a polícia não 
mostrou nada que comprove 
a punibilidade de Renato 
Cariani e a imprensa só 
divulgando ‘teorias de 
conspirações’. E depois, se 
não houver nada de fato?!  

‘PARABÉNS AO SENADO FEDERAL. NOSSOS PODERES E INSTITUIÇÕES SAEM FORTALECIDOS COM A APROVAÇÃO DO MINISTRO FLÁVIO DINO PARA O STF E DO 
PROF. PAULO GONET PARA PGR. CORAGEM, SERIEDADE, COMPETÊNCIA E LEALDADE INSTITUCIONAL CARACTERIZAM ESSES DOIS GRANDES HOMENS PÚBLICOS DO 

BRASIL.’, MINISTRO DO STF, ALEXANDRE DE MORAES, SOBRE A APROVAÇÃO DE FLÁVIO DINO PARA O SUPREMO

Zé Gotinha no balanço da Saúde em Goiás 
A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) 
realiza hoje uma coletiva de 
imprensa onde apresenta o 
balanço de suas atividades no 
ano de 2023. Será na sede do 
HUB Goiás, com a presença 
do governador Ronaldo 
Caiado e do secretário da 
Saúde, Sérgio Vencio. Serão 
apresentados os resultados alcançados pela atual gestão e 
o vídeo da campanha publicitária e educativa do Governo 
de Goiás contra a dengue. No local, vai estar exposta a Van 
da Vacina, estratégia no apoio às ações de imunização, 
acompanhada do personagem Zé Gotinha, com apresentação 
das ovitrampas e oferta da gotinha da dengue (composto 
homeopático que reforça as defesas do organismo).

Um culto de Ação de Graças  
Neste domingo, dia 17 de dezembro, o pastor, professor 
e poeta, Giovani Ribeiro Alves, será homenageado com 
um Culto de Ação de Graças, na  Assembleia de Deus do 
Residencial Olinda (Campo de Campinas), em Goiânia. 
Giovani Ribeiro é, sem dúvida, um dos grandes nomes do 
movimento pentecostal em Goiás e uma importante liderança 
entre os escritores goianos.
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Caiado supera guerra 
ideológica e fica acima de

Lula e Bolsonaro em Goiás

Cloves Reges

Há quase 40 anos na políti-
ca, quatro vezes deputado fe-
deral, uma vez senador e duas 
vezes governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
costuma brincar quando é ins-
tado a responder se se consi-
dera um bolsonarista: “sou um 
caiadista”, responde o governa-
dor goiano, único a ser eleito e 
reeleito em primeiro turno na 
história de Goiás. A resposta é 
uma forma de Caiado reafirmar 
sua independência, como ele 
próprio diz, moral, intelectual 
e política. “Cada um tem o seu 
estilo. Eu não tenho que copiar 
modelo, eu tenho o meu mo-
delo. Modéstia à parte, o povo 
goiano me conhece. Ninguém 
tem que vestir a roupa do ou-
tro”, ressalta, se considerando 
um aliado do ex-presidente 
Bolsonaro.

A coerência política de Caia-
do, aliada a sua competência 
na gestão do Estado, tem refle-
tido diretamente na convicção 
dos eleitores goianos. Pesquisa 
de intenção de voto para presi-
dente da República, realizada 
em Goiás pelo instituto Para-
ná Pesquisas, divulgada nes-
ta terça-feira (12/12), aponta 
que Ronaldo Caiado superaria 
com folga a polarização polí-
tica que domina o país desde 
2018, e que divide o Brasil entre 
bolsonaristas e lulistas. Num 

primeiro cenário da pesquisa 
estimulada, Caiado lidera a dis-
puta com 37,8% das intenções 
de voto, seguido por Miche-
le Bolsonaro (PL), esposa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que tem 21% da preferência do 
eleitorado goiano. Em terceiro 
lugar, vem o atual presidente, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
com 19,9%.

E um outro cenário, dessa 
vez com outros dois possíveis 
candidatos que carregam a 
bandeira do bolsonarismo, Ro-
naldo Caiado amplia a lideran-
ça e chega a 42,4% da preferên-
cia dos eleitores goianos para 
presidente da República. Em 
segundo lugar, vem o presiden-
te Lula, com 20,9%. Em segui-
da, com 12,5% das intenções de 
votos, aparece Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), governador 
de São Paulo e um dos princi-
pais aliados de Jair Bolsonaro. 
Em quarto lugar vem Ciro Go-
mes (PDT), e logo atrás Romeu 

Zema (Novo), governador de 
Minas Gerais, com 4,1%.

Potencial para avançar
Para analistas políticos, 

os levantamentos da Paraná 
Pesquisa apontam que o go-
vernador goiano tem grande 
potencial para romper com a 
polarização que dominou o 
pleito de 2022 e se consolidar 
como força política suficiente-
mente capaz de resgatar a via 
racional que levará a pacifica-
ção do país. 

Representante da direita 
racional, Caiado pode, segun-
dos os especialistas, liderar um 
processo que reúna a oposição 
mais radical ao governo Lula, 
aí incluídos os bolsonarisatas, 
bem como os moderados ali-
nhados a pautas conservado-
ras e liberais, mas nem tanto 
sectários, que são os eleitores 
mais ao centro e até de centro-
-esquerda, que lidam bem com 
pautas progressistas, como por 

exemplo políticas públicas que 
visam a emancipação das pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade social.

Essa tese é corroborada, pelo 
menos em Goiás, pelo alto ín-
dice de aprovação que Ronaldo 
Caiado tem junto ao eleitorado 
goiano. A mesma Paraná Pes-
quisa apontou que Caiado é o 
governador mais bem avaliado 
do Brasil. Segundo o levanta-
mento, Caiado tem a aprovação 
de 81,4% dos goianos, e é desa-
provado por apenas 13,6% dos 
eleitores. Não sabem ou não 
quiseram opinar somam 4,9%. 
Desde o último levantamento 
feito em Goiás, realizado em 
junho próximo passado, Caiado 
cresceu mais de cinco pontos 
percentuais. Na época, o gover-
nador goiano era aprovado por 
76% do eleitorado do estado.

Crescimento
Ronaldo Caiado governa o 

estado que cresce quase três 

vezes a média nacional. No ano 
passado, o PIB goiano cresceu 
6,6%, ante 2,9% do Brasil. Além 
do crescimento econômico, a 
gestão Caiado colhe excelentes 
resultados em áreas prioritá-
rias da administração e que são 
perceptíveis à população, como 
a segurança pública, onde Goi-
ás lidera o ranking dos estados 
que mais diminuíram o núme-
ro de homicídios no país.

A regionalização da saúde, 
obras de infraestrutura, investi-
mentos na educação e a redu-
ção da pobreza no Estado atra-
vés da geração de empregos e 
renda, somadas a robustos pro-
gramas sociais instituídos pelo 
Governo de Goiás, são ações 
que colocam o governador Ro-
naldo Caiado, tido como o mais 
municipalista da história de 
Goiás, no topo do ranking entre 
todos os demais chefes de exe-
cutivos estaduais do Brasil.

Para realização das pesqui-
sas em Goiás, o Instituto Paraná 
Pesquisas ouviu 1.546 eleitores, 
sendo esta estratificada segun-
do gênero, faixa etária, grau de 
escolaridade, nível econômico 
e posição geográfica. O traba-
lho de levantamento de dados 
foi feito através de entrevistas 
pessoais, com eleitores com 16 
anos ou mais em 76 municípios 
entre os dias 06 e 10 de dezem-
bro de 2023. A margem de erro 
é de 2,5 pontos percentuais 
para mais ou para menos, e o 
nível de confiança é de 95%.

O vice-governador Daniel 
Vilela reafirmou seu compro-
misso em trabalhar, ao lado do 
governador Ronaldo Caiado, 
para atender às demandas da 
população de Luziânia e dos 
demais municípios localizados 
no entorno do Distrito Federal. 
Ele também enumerou ações e 
programas do Governo de Goi-
ás concluídos ou em execução 
na região para confirmar, jun-
to às milhares de pessoas que 
compareceram ao Ginásio de 
Esportes José de Araújo Leite, 
o potencial da gestão estadual 
“em fazer muito mais”.

Daniel esteve em Luziâ-
nia na noite desta terça-feira 
(12/12), para receber título de 
cidadão luzianiense. A propo-
situra foi do vereador Dioscler 
Lima Ferreira, com aprovação 
unânime da Câmara Munici-
pal. Na oportunidade, também 
foi homenageado com a mes-
ma honraria o ex-presidente da 
República, Jair Bolsonaro. “Este 
título é uma demonstração do 
espírito acolhedor e generoso 
que caracteriza as pessoas da-
qui”, disse o vice-governador. 
“Minha responsabilidade com 
esta cidade aumenta e muito a 

partir de agora”.
Ao falar dos investimentos 

do Governo do Estado em Lu-
ziânia, Daniel Vilela focou nas 
áreas de Educação e Segurança 
Pública. Como o município foi 
considerado, por muitos anos, 
um dos principais centros de 
violência e de criminalidade 
em Goiás, o vice-governador 
ilustrou a mudança drástica da 
realidade local, mencionan-
do a criação e instalação da 
16ª Companhia Independente 
de Polícia Militar, a reforma e 
adequação do 10º Batalhão da 
PMGO e a entrega do Instituto 

Médico Legal da cidade, onde 
foram aplicados R$ 5,3 milhões 
do Tesouro Estadual.

No setor educacional, Da-
niel deu ênfase às interven-
ções físicas que melhoraram 
as condições de trabalho dos 
professores e administrativos 
e impactaram positivamente o 
processo de ensino e aprendi-
zagem. Em Luziânia, 11 colé-
gios estaduais estão com obras 
de reforma e ampliação con-
cluídas; outros 11, segundo o 
vice-governador, estão em an-
damento. “São mais de R$ 17,6 
milhões investidos nesta área”, 

comentou. “Na prática, Educa-
ção e Segurança Pública se in-
ter-relacionam. O governo faz o 
aporte sistemático de recursos 
para o combate ostensivo ao 
crime e para garantir a tranqui-
lidade dos goianos. E, em con-
trapartida, também prioriza 
projetos que garantam aos alu-
nos um tempo de qualidade em 
sala de aula”, detalhou Daniel 
Vilela. “Assim, eles não viram 
alvo fácil de criminosos, que 
querem levá-los para a margi-
nalidade”, complementou.

Daniel reafirma foco em trabalhar, 
ao lado de Caiado, pelo entorno do DF

“Cada um tem o seu 
estilo. Eu não tenho 
que copiar modelo, 
eu tenho o meu 
modelo. Modéstia 
à parte, o povo 
goiano me conhece. 
Ninguém tem que 
vestir a roupa  
do outro”

Ronaldo Caiado: gestão em Goiás turbina popularidade do governador em todo o país

Com avaliação positiva 
de 81,4% do eleitorado 
goiano, o governador se 
descola da polarização 
política que tomou conta 
do país nos últimos anos 
e supera os candidatos 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o próprio Lula 
em pesquisa de intenção 
de voto para presidente da 
República em Goiás
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Evasão escolar é a menor 
da história

Os investimentos e as polí-
ticas públicas do Governo de 
Goiás para a educação, como 
a reforma de todas as escolas 
estaduais, construção de no-
vas unidades, instalação de 
laboratórios em toda rede de 
ensino, além do pagamento 
do Bolsa Estudo (de R$ 111,92 
para alunos do ensino médio), 
produziram resultados históri-
cos. Em 2024, o programa será 

estendido aos alunos do nono 
ano do ensino fundamental. 

Com investimento recorde 
em educação nos últimos cin-
co anos, Goiás registrou uma 
das menores taxas de evasão 
escolar do Brasil, com redução 
de 54% em relação a 2018. O 
número de jovens que aban-
donaram os estudos caiu de 
77.879 para 35.696. 

Goiás fecha ano de 2023
colecionando boas notícias

Goiás encerra o ano de 2023 
contabilizando conquistas 
históricas em diferentes áre-
as. A economia goiana cresce 
de maneira consecutiva há 32 
meses. De fevereiro de 2021 até 
setembro de 2023, o Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado 
registrou saldo positivo todos 
os meses. Os dados são do 
Banco Central, com informa-
ções sobre o desempenho da 
economia nos setores agrope-
cuário, industrial, de serviços e 

comércio.
Os números consolidados 

por ano revelaram que o cres-
cimento de Goiás é mais que o 
dobro da média nacional. Se-
gundo o Instituto Mauro Bor-
ges de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (IMB), no 
ano de 2022 o estado apresen-
tou crescimento de 6,6%, su-
perando a expectativa de cres-
cimento do PIB Nacional de 
2,9%. Esse foi o maior avanço 
registrado em Goiás nos últi-

mos doze anos. Além disso, ín-
dices recentes con� rmam que, 
em 2023, a ascensão econômi-
ca goiana permaneceu em cur-
va ascendente.

Com o forte aumento da 
produção e fortalecimento de 
todos os segmentos, a geração 
de emprego no estado registra 
patamares inéditos e conso-
lida um quadro de desenvol-
vimento econômico e social. 
Ao � nal do terceiro trimestre 
de 2023, Goiás atingiu o maior 

número de ocupados de toda a 
série histórica, que foi iniciada 
em 2012. São 3.789 milhões de 
pessoas empregadas. A taxa de 
desocupação foi de 5,9%, a me-
nor desde 2014. 

O rendimento médio efetivo 
em Goiás atingiu o valor de R$ 
2,9 mil e também foi o maior 
já registrado. Pelo terceiro tri-
mestre consecutivo, a renda 
média goiana esteve acima da 
média brasileira. Os dados são 
da PNAD Contínua.

GOVERNO DO ESTADO ���������������������������������������������������������
������������
������
�����������������������������
	�������������������������

Crescimento de 6,6% 
do PIB, mais que 
o dobro da média 
nacional

32 meses consecutivos 
de crescimento 
econômico

Menor taxa de 
desemprego desde 
2014

Maior número de 
pessoas trabalhando 
desde 2012 

Redução recorde da 
evasão escolar (de 54% 
na comparação com 
2018)

Segundo estado que 
mais reduziu a pobreza 
no Brasil

Redução de 54% 
das � las de cirurgias 
eletivas

Novo recorde na queda 
da criminalidade

Maior redução do 
desmatamento entre 
todos os estados

Números 
comprovam 
os avanços: 
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Segundo estado que mais reduziu 
a pobreza no Brasil 

���������

Criminalidade tem queda 
recorde

�����

Estado reduz em 54% � la 
de cirurgias eletivas

�����������
�

Cerrado goiano tem maior 
redução de desmatamento

O Goiás Social, ação que 
integra todos os programas da 
gestão estadual de combate às 
desigualdades, consolidou-se 
em 2023 como um dos princi-
pais programas sociais do Bra-
sil. Lançado em 2021, o Casas 
a Custo Zero já entregou 717 
moradias totalmente gratuitas 
a famílias em situação de vul-
nerabilidade. Ao todo, 10 mil 
casas serão entregues nos pró-
ximos anos. O Aluguel Social já 
auxiliou mais de 46 mil pesso-
as desde a sua criação.

Além disso, o Mães de Goi-
ás acumulou 140 mil mulheres 
bene� ciadas, e o programa 
Aprendiz do Futuro já atendeu 
mais 6,6 mil jovens. Em 2023, 
o Estado lançou o programa 
Goiás por Elas, que visa garan-
tir o amparo social e � nancei-
ro às mulheres em situação de 
violência. Em poucos meses de 
existência, a ação já bene� ciou 
quase 500 mulheres.

As ações do Governo de 

Goiás garantiram redução re-
corde da pobreza. Dados da 
Síntese de Indicadores Sociais 
do IBGE mostram que Goiás 
é o segundo estado que mais 
reduziu o índice de pobreza no 
País, em 2022, em compara-
ção ao ano anterior. Os dados 
revelam que Goiás teve uma 
redução de 27,8%. A média do 
Brasil foi de 13,8%.

Goiás também aparece com 
o quarto menor percentual 
de extrema pobreza do País, 
com taxa de 2,7%. Neste caso, 
a média brasileira foi de 5,9%. 
O estado também tem o oitavo 
menor percentual de pobreza.

Os dados con� rmam que as 
ações do Goiás Social garan-
tem o combate efetivo à pobre-
za. Mais de 30 projetos, benefí-
cios e ações buscam a proteção 
e emancipação social por meio 
de assistência emergencial, 
protetiva e emancipatória. Fo-
ram mais de R$ 2,3 bilhões em 
2023, e R$ 6,8 bi desde 2019.

Em 2023, Goiás registrou 
queda em todas as modali-
dades criminosas. Conside-
rando o período de 2018 até 
2023, as notificações de la-
trocínio despencaram 88%. 
No mesmo período, o cri-
me de roubo de veículo caiu 
90%, roubo de carga dimi-
nuiu 91%, roubo à proprieda-
de rural teve redução de 81% 
e os casos de homicídio caí-
ram 51%. O Atlas da Violên-
cia, divulgado em dezembro, 
mostrou que Goiás é um dos 
seis estados que apresentam 
redução “consistente e siste-
mática” da criminalidade.

O Governo de Goiás reduziu 
em 54% a � la de cirurgias ele-
tivas em 2023. A Secretaria de 
Estado da Saúde, em conjunto 
com os municípios, realizou 
80,3 mil cirurgias entre os me-
ses de janeiro e outubro deste 
ano. O aumento da produção 
nos hospitais estaduais, nas 
urgências e nos procedimen-
tos programados foi veri� cado 
pelo Sistema de Informações 
Hospitalares do Ministério da 
Saúde.

Entre agosto de 2022 e julho 
de 2023, o desmatamento em 
Goiás caiu 18%, quando com-
parado com o mesmo perío-
do entre 2021 e 2022. Esse foi 
o maior percentual de recuo 
entre todos os estados em que 
ocorre o bioma Cerrado, se-
gundo o balanço anual do Pro-
des Cerrado, divulgado pelo 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima. Em setem-

bro, Goiás liderou iniciativa 
inédita no país e assinou, junto 
com diversos entes públicos e 
privados, pacto para zerar o 
desmatamento ilegal em terri-
tório goiano até 2030.

Queda de 88% nos 
latrocínios 

Queda de 90% em roubos 
de veículos 

Queda de 91% em roubos 
de cargas 

Queda de 81% em roubos a 
propriedades rurais 

Queda de 51% em 
homicídios

Segurança Pública
(2018 - 2023)
Redução de casos:
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Redação

A Polícia Federal (PF) e as 
forças de segurança de Goiás 
deflagraram ontem a operação 
Rubrum, que apura tráfico de 
drogas, associação para tráfico 
e homicídio. Baseada no mo-
delo cooperativo que envolve 
efetivo das polícias Federal e 

Rodoviária Federal (PRF), Civil, 
Militar e Penal, a medida iden-
tificou atividades criminosas 
ligadas a uma facção que atua 
na região Noroeste de Goiânia 
e em Trindade.

O governador Ronaldo Caia-
do destacou a união no traba-
lho policial durante entrevista 
coletiva na Superintendência 
Regional da PF, em Goiânia: 
“Integração não pode ser ape-
nas no papel. Tem que ser de 
verdade. E o que estamos ven-
do hoje é integração real de 
informações e ações para com-
bater a bandidagem e dar tran-
quilidade à população”.

Caiado sublinhou que as 
forças de segurança do estado 
estão à disposição para novas 
ações integradas. “A Secretaria 
de Segurança Pública de Goiás 

tem a determinação para que 
todas as informações sejam 
compartilhadas e as forças po-
liciais goianas estejam à inteira 
disposição para alcançarmos 
resultados eficientes como este 
de hoje”, reiterou.

A Operação Rubrum reuniu 
130 policiais para cumprir 17 
mandados de prisão temporá-
ria e 29 mandados de busca e 
apreensão nas cidades de Goi-
ânia, Santa Terezinha de Goiás, 
Guapó, Trindade e no Rio de 
Janeiro (RJ). 

As investigações foram con-
duzidas pela Força Integrada 
de Combate ao Crime Organi-
zado (Ficco-GO) e pela Polícia 
Civil de Goiás, explicou o titular 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica, Renato Brum. 

 “São 46 mandados judiciais 

que estão sendo cumpridos 
na data de hoje, culminando 
na retirada de drogas e armas 
de circulação”, informa a supe-
rintendente regional da PF em 
Goiás, Marcela Rodrigues.

Os mandados judiciais, ex-
pedidos pela 2º Vara Criminal 
da Comarca de Trindade, au-
torizaram apreensões de mate-
riais e objetos que possam con-
tribuir para confirmação dos 
crimes, bem como identificar 
indivíduos envolvidos com os 
fatos investigados.

A Operação Rubrum é um 

desdobramento da Operação 
Insídia, deflagrada em outubro 
após um duplo homicídio na 
Capital. “A partir dessa opera-
ção, a gente conseguiu prender 
quatro suspeitos deste crime e 
também identificar mais três 
envolvidos. O mandante, seria 
o líder de uma facção que es-
taria foragido no estado do Rio 
de Janeiro”, detalhou o delega-
do Marcos Vinicius Cardoso do 
Nascimento, da Delegacia Esta-
dual de Investigação de Homi-
cídios (DIH).

Governador Ronaldo 
Caiado explica ação 
coordenada com 130 
policiais para cumprir 17 
mandados de prisão e 29 
de busca e apreensão. 
Líder de facção carioca 
estaria envolvido na rede 
de crimes

ECONOMIA

Caiado anuncia programa para 
incentivar empresas e investimentos

Luanna Marques

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) lançou 
nesta quinta-feira, 14, o Pro-
grama Estadual de Liberdade 
Econômica (Pele). A iniciati-
va estabelece um conjunto de 
medidas sem custo fiscal para 
acelerar a atividade econômica 
em Goiás.

Em coletiva à imprensa no 
Palácio Pedro Ludovico Teixei-
ra, Caiado apresentou as medi-
das, que devem ser aplicadas 
pelos representantes munici-
pais.

Elas envolvem a criação 
da Lei Estadual de Liberdade 
Econômica, a modernização 
do registro de bens e imóveis 
rurais, a padronização de pro-
cedimentos de inspeção, a 
modernização do processo de 

elaboração das leis orçamentá-
rias e a criação do conselho de 
monitoramento e avaliação de 
políticas públicas.

Segundo o governador, o 
objetivo é reduzir o custo do 
setor produtivo e os danos 
burocráticos, resolvendo as 
demandas e criando um canal 
direto com o setor industrial. 
“Deixando claro para o Brasil 
que é muito mais fácil investir 
no estado de Goiás”, disse.

“Será dado um prazo, se o 
estado não cumprir, o empre-
sário irá ter o direito de ter a li-
cença automática e, isso então, 
impõe a nós (governo) respon-
sabilidade”, afirmou Ronaldo 
Caiado. A determinação do 
governo é que o programa seja 
colocado em prática a partir de 
janeiro de 2024.

Questionado sobre como 
a iniciativa irá funcionar nos 
municípios, o chefe do execu-
tivo estadual afirmou que de-
pende da adaptação de cada 
prefeito, mas que é importante 
que o Estado tenha boas ini-
ciativas, mostrando um bom 
exemplo.

Balanço 2023
Na oportunidade, Caiado 

apresentou alguns dados do 
Instituto Mauro Borges, que 
apontam avanços significati-
vos a respeito do crescimento 
econômico do estado.

O instituto registrou balan-
ço positivo em relação ao PIB 
de Goiás, que em setembro 
apontava índice de 4,8%. Em 

2022, o estado alcançou 6,6%.
A taxa de desemprego ficou 

em 5,9%, a menor desde 2014. 
O estado conta com 3,8 mi-
lhões de pessoas ocupadas e 
gerou 22 mil novos empregos 
com o crescimento da ativida-
de industrial.

Caiado mencionou que as 

referências utilizadas atual-
mente não são mais os índices 
nacionais. O programa lançado 
hoje, por exemplo, é inspirado 
nos resultados alcançados pela 
Austrália. O governador apon-
tou que a intenção é “tornar 
Goiás um ambiente seguro 
para investimentos.”

Governador de Goiás 
afirma que a intenção é 
reduzir burocracias no 
setor industrial. Medidas 
valem também para 
desburocratizar economia 
nos municípios

Ronaldo Caiado durante coletiva: “Será dado um prazo, se o estado
não cumprir, o empresário irá ter o direito de ter a licença automática”

Operação integra 130
policiais contra

facção criminosa

Governador Ronaldo Caiado, secretário Renato Brum,
superintendente Marcela Rodrigues e autoridades: integração
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O Ministério Público Federal (MPF) pediu o bloqueio de 
R$ 1 bilhão da empresa Braskem por não ter apresentado 
proposta de acordo para inclusão de novos imóveis no 
programa de compensação financeira. 
Com o acelerado afundamento do solo (foto) em áreas 
de Maceió, em Alagoas, a Defesa Civil atualizou o mapa 
de risco no mês passado e a Justiça Federal determinou a 
inclusão do bairro Bom Parto no programa de realocação 
da Braskem.
No entanto, em audiência de conciliação na última 
terça-feira (12), a empresa não apresentou proposta, nem 
cronograma para implementar as medidas determinadas 
pela Justiça. 
Se a Braskem continuar descumprindo a ordem, o MPF 
pede que seja aplicada uma multa ao presidente da 
empresa, no valor de R$ 50 mil por dia.
De acordo com o Ministério Público Federal, a empresa 
disse vai recorrer da decisão. A Agência Brasil tentou 
contato com a Braskem, mas não obteve retorno.
Em nota recente, a Braskem informou que já 
desembolsou mais de R$ 9 bilhões com ações adotadas 
em Alagoas, incluindo indenizações e medidas 
socioambientais e econômicas. Acrescentou que 
cerca de 40 mil pessoas de mais de 14 mil imóveis 
foram realocadas em quatro anos pelo Programa de 
Compensação Financeira.
Ainda sobre as vítimas, nessa quarta-feira (13), 
representantes da prefeitura de Maceió se reuniram 
com a Advocacia-Geral da União para debater aspectos 
técnicos e jurídicos das reparações. Nesta quinta-feira 
(14), a AGU tem reunião com o governo de Alagoas.
Um novo equipamento para monitorar a movimentação 
do solo próximo da mina nº 18 foi instalado e iniciou 
o envio dos dados para a Defesa Civil de Maceió. O 
aparelho anterior ficou comprometido com o rompimento 
da mina no último domingo (10).(Agência Brasil)                           

Sérgio Moro abraça Dino e reclama de 
celeuma nas redes sociais: pudera, né?   
A foto do senador Sérgio Moro (União-PR) se abraçando 
com Flávio Dino antes da sabatina para aprovação do 
senador e ex-ministro da Justiça ao STF, gerou muitas 
polêmicas.
Mesmo Sérgio Moro justificando que foi apenas um gesto 
de cordialidade e que faz oposição sem violência verbal, 
não foi perdoado pela ala mais crítica do Bolsonarismo.     
Moro pode ter perdido boa parte do apoio da direita 
mais engajada e, com certeza, não ganhou apoio da 
esquerda que apoiou o novo ministro do supremo, Flávio 
Dino.   

Líderes da direita tradicional reclamam de 
falta de foco de colegas durante sabatina     
Alguns membros da bancada de oposição ao governo 
Lula, perderam uma enorme oportunidade de abordar, 
com qualidade, questões relevantes na sabatina de Flávio 
Dino — pelo menos, é o que dizem senadores decanos.     
Termos como: “inocentes demais” ou “tentaram lacrar e 
produzir videozinhos para a internet” são algumas das 
críticas de parlamentares com maior experiência.   
Até mesmo o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), cometeu 
um erro ao mencionar que seu nome foi cogitado para ir 
ao STF: “perdeu totalmente o foco.” 

Braskem pode ser 
punida com bloqueio 

de R$ 1 bilhão

Caminho livre
Com a pouca movimentação de 
concorrentes e os atuais proble-
mas da administração Rogerista, o 
deputado Bruno Peixoto (UB) tem 
o restante de dezembro para tra-
balhar na pré-candidatura.    

Dois meses 
Os meses de janeiro e fevereiro 
de 2024, também estarão abertos 
para que o presidente da Assem-
bleia Legislativa possa potenciali-
zar seu desempenho nas pesqui-
sas de opinião.  

Sem protesto
O novo presidente da Argentina, 
Javier Milei, não deve tolerar pro-
testos contra medidas de austeri-
dade na Argentina, ou seja, dife-
rente aqui do Brasil, ir para as ruas 
não será bom negócio.

Nada de piquetes
Bloqueio de ruas serão desfeitos 
e, quem participar ou financiar 
este tipo de atividade, será seve-
ramente reprimido lá na Argenti-
na: “dentro da lei tudo, fora da lei 
nada.”    

Estilo argentino
Diferente do Brasil, onde simpati-
zantes de grupos de direita defen-
deram a liberdade de expressão 
absoluta e o direito a protestos 
(mesmo alguns bloqueios de es-
tradas).    

Relembramos
Na cerimônia de posse do presi-
dente argentino, a multidão gri-
tou e festejou em quase todos os 
pontos do discurso de Milei, me-
nos no momento em que falou de 
repressão a protestos.

Perigo ideológico
Um homem que se identifica 
como suposto militar do Rio de 
Janeiro, ameaçou, em suas re-
des sociais, o presidente Lula e 
o ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, caso o ex-presidente Jair 
Bolsonaro for para prisão.      

Homem bomba
O homem disse ser voluntário 
para ser uma “bomba-humana” 
para explodir o prédio do STF. Ele 
também falou que não se importa 
caso seja detido na Papuda após 
as ameaças.    

Casos parecidos
Durante o ano de 2022, principal-
mente nos meses que antecede-
ram o período eleitoral e a posse 
de Lula da Silva, havia inúmeros 
perfis divulgando ameaças pare-
cidas.   

Infelizmente
Após um tempo submersos nas 
redes sociais, discursos com temá-
tica violenta voltam a preencher as 
timelines das principais platafor-
mas digitais, principalmente no X 
(antigo Twitter). 

gercyley@gmail.com

Gomide reúne aliados do 
Estado em plenária virtual

Redação

A Secretaria de Administração 
(Sead) iniciou, nesta quarta-feira 
(13), no Auditório Mauro Borges, 
o projeto Diálogos Inspiradores, 
uma roda de conversa com foco 
na transformação e inovação da 
gestão e dos serviços públicos. A 
Big Band, grupo de músicos da 
Escola em Artes Basileu França, 
participou da abertura solene do 
evento.

O encontro reuniu gestores e 
servidores públicos com a equi-
pe executiva da São Salvador Ali-
mentos e promoveu discussões 
sobre gestão baseada em dados e 
inovação digital nos serviços pú-
blicos.

O secretário da Sead, Sérvulo 
Nogueira, recepcionou o grupo 
de executivos e realizou a aber-
tura do evento destacando a im-

portância de promover diálogos 
reunindo o setor privado com o 
público para a troca de experiên-
cias de gestão. “A São Salvador é 
líder de mercado e uma das maio-
res exportadoras do Brasil. Se nós 
servidores queremos que o Esta-
do de Goiás seja líder em gestão 
pública, o exemplo de grandes 
negócios deve nos inspirar, pois 
não existe competitividade sem 
gestão e avanços sem inovação”, 
enfatizou.

O fundador da São Salvador 
Alimentos e também Presidente 
da Associação Pró-Desenvolvi-
mento Industrial do Estado de 
Goiás (ADIAL), José Garrote, 
inaugurou o debate apresentan-
do a história de gestão da em-
presa e as técnicas que levaram a 
Indústria se tornar referência no 
Brasil e no mundo.

Redação

O deputado estadual Antônio 
Gomide (PT) reuniu apoiadores 
de diversos municípios goianos 
em plenária virtual realizada se-
gunda-feira, 11. O evento contou 
com mais de 450 apoiadores de 
92 cidades de todo o Estado e 
participação do deputado fede-
ral Rui Falcão (PT), da deputada 
federal Adriana Accorsi (PT), do 
deputado estadual Mauro Ru-
bem (PT) e da deputada Bia de 
Lima (PT).

Antônio Gomide ressaltou a 
importância dos avanços realiza-
dos em 2023, sobretudo a recons-
trução do País. Por isso, pontuou 
a importância de reuniões como 
a realizada nessa segunda-feira, 
para aproximar as lideranças e 
a população. Com isso, ouvir as 

reais demandas dos diferentes 
municípios de Goiás.

“Esse diálogo com a popula-
ção é de suma importância, so-
bretudo para deixar claro o que 
é feito pelo governo federal. Por 
isso, as eleições de 2024 são im-
portantes, por possibilitar que 
esses avanços cheguem, de fato 
à população sobretudo nos mu-
nicípios. Temos que evoluir o tra-
balho de comunicação no Esta-
do, junto à sociedade”, ressaltou 
Antônio Gomide.

Antônio Gomide tem visitado 
as bases eleitorais para debater 
com as lideranças municipais 
as prioridades para o exercício 
do mandato na Alego, com foco 
em projetos direcionados para a 
educação, saúde, meio ambien-
te, mobilidade urbana e seguran-
ça pública.

Rui Falcão e Antônio Gomide: prioridades do PT para gestões municipais

MUNICIPALISMO

Sead debate inovação e
digitalização de serviços

GOVERNO DE GOIÁS

Sérvulo Nogueira, José Garrote e gestores participam do encontro
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federal Adriana Accorsi (PT), do 
deputado estadual Mauro Ru-
bem (PT) e da deputada Bia de 
Lima (PT).

Antônio Gomide ressaltou a 
importância dos avanços realiza-
dos em 2023, sobretudo a recons-
trução do País. Por isso, pontuou 
a importância de reuniões como 
a realizada nessa segunda-feira, 
para aproximar as lideranças e 
a população. Com isso, ouvir as 

reais demandas dos diferentes 
municípios de Goiás.

“Esse diálogo com a popula-
ção é de suma importância, so-
bretudo para deixar claro o que 
é feito pelo governo federal. Por 
isso, as eleições de 2024 são im-
portantes, por possibilitar que 
esses avanços cheguem, de fato 
à população sobretudo nos mu-
nicípios. Temos que evoluir o tra-
balho de comunicação no Esta-
do, junto à sociedade”, ressaltou 
Antônio Gomide.

Antônio Gomide tem visitado 
as bases eleitorais para debater 
com as lideranças municipais 
as prioridades para o exercício 
do mandato na Alego, com foco 
em projetos direcionados para a 
educação, saúde, meio ambien-
te, mobilidade urbana e seguran-
ça pública.

Rui Falcão e Antônio Gomide: prioridades do PT para gestões municipais

MUNICIPALISMO

Sead debate inovação e
digitalização de serviços

GOVERNO DE GOIÁS

Sérvulo Nogueira, José Garrote e gestores participam do encontro
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SEXTOU

Marcus Vinícius Beck

Coquetéis antes das 
refeições como os 
americanos, vinhos 
e conhaques como 

os franceses, cerveja como 
os alemães, uísque com soda 
como os ingleses e, como não 
estamos mais nos anos 20 e 
nem Scott Fitzgerald está mais 
entre nós, essa mistureba deixa 
o sujeito inebriado. Então, vai 
aí um Fitzgerald - me refiro ao 
drinque, por favor - pra tornar a 
sexta mais elegante?

É clássico. Vintage, se prefe-
rir. E, com certeza, bem elegan-
te. Foi criado no fim dos anos 
90 pelo barman nova-iorquino 
Dale De Groff, considerado 
mestre da coquetelaria mun-
dial. Esse pileque à base de gim, 
limão, açúcar e bitter, servido 
num copo baixo, caiu bem ao 
paladar do público goianiense, 
tanto que é possível bebê-lo na 
Casa Liberté ou no Bolshoi Pub. 
Eis aqui informação de grande 
utilidade pública: seu custo fica 
entre R$ 25 e R$ 30.

Por ser tão novo, é possível 
reconstruir sua história. Quan-
do o criou, numa Nova Iorque 
conhecida pelo charme de seus 
restaurantes e pela alta tempe-
ratura de sua vida noturna, De 
Groff trabalhava no renomado 
Rainbow Room, localizado no 
coração da metrópole norte-
-americana. Ele é aclamado 
por ter trazido a profissão de 
bartender aos holofotes, e o 
primeiro nome com o qual ba-
tizou o novo drinque era, diga-
mos, pouco atrativo: Gin Thing.

Não foi preciso inventar 
muito, essa é a verdade. De 
Groff se valeu de uma ideia co-
mum à história da coquetela-
ria, ou seja, a receita do drinque 
integra o já extenso grupo dos 
sours. A base dessa família de 
pileques costuma ser formada 
por um agente de acidez (limão 
ou frutas cítricas) e mais um 
de dulçor (açúcar ou licores). 
Assim funciona, por exemplo, 
a Margarita, o Daiquiri, o Pis-
co Sour e o Whisky Sour, só pra 
ficar nesses exemplos. Pode-se 
também incrementar com go-
tas de bitter, considerado como 
uma espécie de coringa.

Se a máxima diz que nada se 
cria e tudo se copia, então o Fit-
zgerald seria um clássico reci-
clado? Bom, o gim é a base dos 
essenciais Negroni e Dry Marti-
ni. Basta você examinar a car-
ta de bebidas do Kuka Bar, da 
Casa Liberté, do Zé Latinhas ou 

O queridinho 
da coquetelaria

da Pizzaria La Tavola. Note que 
em todos os estabelecimentos 
haverá esses drinques, o que 
denota fama ainda inabalada. 
De fama inabalada, entenda, 
bebidas que ultrapassam ten-
dências, resistem ao tempo e 
continuam presença certeira 
em bares, como todas as cita-
das nesta reportagem.

Semelhança
Fitzgerald tem semelhança 

com o escritor que lhe inspirou. 
É bom para fígados sensíveis e, 
sobretudo, possui textura ideal 
para bebedores que sentem-se 
atraídos por uma zoeira ele-
gante. Ernest Hemingway des-
creve o escritor homenageado 
no perfil “Scott Fitzgerald”, pu-
blicado na obra “Festa é Uma 
Festa”, como um sujeito que 
não tinha condições de beber. 
“Qualquer gota de álcool pare-
cia estimulá-lo, inicialmente, 
mas depois o envenenava”, diz.

Nascido em 1896, Francis 
Scott Fitzgerald curtia beber e 
escrever a respeito de bebidas, 
quando não estava bêbado ou 
pensando que iria morrer após 
a ingestão de uísques duplos. O 
autor escreveu um dos roman-

ces mais importantes da litera-
tura americana no século pas-
sado, embora não tenha feito 
sucesso num primeiro momen-

to, como fizera com “Este Lado 
do Paraíso” e “Belos e Malditos”. 
Foi preciso que a história fizes-
se justiça à obra.

Uma das cenas de “O Gran-
de Gatsby” faz jus ao amor pelo 
gim, bebida da qual Fitzgerald 
se tornou consumidor contu-
maz quando a saúde começou 
a colapsar. Isso aconteceu, de 
acordo com o célebre roman-
cista, pelo fato de o destilado 
ser difícil de detectar no hálito. 
Os personagem centrais, em 
dada altura da narrativa de sua 
obra-prima, bebericam Gim 
Rickey em goles generosos, de 
modo que fosse possível tam-
bém engolir a tensão.

Por isso, drinques à base de 
gim adquirem apelo popular, 
atravessando séculos e desde-
nhando para tendências do pú-
blico. O coquetel provado pelos 
personagens em “O Grande 
Gatsby” surgiu em 1880 num 
boteco de Washington. Era o 
lugar em que a classe política 
discutia os rumos do país, en-
tre goles de Gin Rickey e deva-
neios etílicos. Scott Fitzgerald, 
que não fazia o tipo besta, in-
formou-se sobre essa anedota 
alcoólica para transportá-la ao 
aclamado romance, outra obra 
de arte que conseguiu sobrevi-
ver às impertéries da história.

Entendeu por que o Fitzge-
rald não irá substituir o lendá-
rio Gim Tônica? Tal qual um 
jazz frenético, o queridinho da 
coquetelaria mundial possui 
outras ramificações. Uma de-
las, por exemplo, leva o nome 
de uma diva: Ella Fitzgerald, 
cantora de voz tão cortante 
como costuma ser uma lâmi-
na afiada. Nesta variante etíli-
co-jazzística, por assim dizer, 
entra no copo o bitte de cacau 
e o espumante, trazendo uma 
textura ainda mais vintage ao 
já vintage Fitzgerald. As duas 
formas são fáceis e saborosas, 
equilibrando-se entre acidez e 
doçura.

Ou seja, quem bebe Fitzge-
rald está na vanguarda. Uma 
vanguarda retrô, é verdade, mas 
vanguarda. Sem contar que, 
por razões de apetite e paladar, 
guardam óbvia semelhança ao 
gosto de Fitzgerald, o escritor: 
são elegantes, bem informa-
das e primam pelo bom gosto. 
Então, vai aí um Fitzgerald pra 
tornar a sexta mais adocicada e, 
por extensão, mais leve? 

Clássico moderno: coquetel cai bem em paladares afeitos ao sabor do gim

TALES HIDEQUI/DIVULGAÇÃO

Onde beber 
Fitzgerald

Bolshoi Pub
R. T-53, 1140, St. Bueno

Aberto até às 3h

Casa Liberté
R. 8, 510, St. Central

Aberta até 1h

Pizzaria La Tavola
Rua 19, nº 400, St Central

22h30

Como preparar
Insira todos os ingredientes na coqueteleira com gelo. Com todos eles lá (60 

ml de gim, 2 colheres de sopa, 20 ml de suco de limão siciliano e um toque 

de angostura), bata bem. Depois, misture-os bem. Não se esqueça de coar 

duas vezes a bebida e sirva em taça. Bom apetite!

Drinque Fitzgerald habita 
paladares goianienses 
e se torna habitué nas 
cartas de bebidas dos 
bares. É clássico. Vintage, 
se preferir. E, com certeza, 
bem elegante. Diário da 
Manhã explica por que 
coquetel caiu nas graças 
do público e virou carta 
marcada na noite

Scott Fitzgerald, escritor: homenageado
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Município aguarda publicação
que autoriza obras do viaduto 
Anuência da União para início da construção, segundo a ANTT ao prefeito Roberto Naves, está prevista para a sexta-feira, 15

RECANTO DO SOL

ORISVALDO PIRES

O prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) aguarda para qual-
quer momento a publicação, da 
parte da União, da autorização o 
início das obras do viaduto que 
será construído na BR 153, na al-
tura do Bairro Recanto do Sol. O 
destrave da obra acontece após 
a intervenção do chefe do Exe-
cutivo municipal, que tratou das 
pendências do projeto elaborado 
pelo município junto à Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), à con-
cessionária da BR 153, Ecovias do 
Araguaia, e o Governo Federal, 
por meio da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
do Ministério dos Transportes.

As tratativas do prefeito com 
a concessionária e a ANTT acon-
tecem desde o lançamento do 
programa ‘Anápolis Investe’, em 
dezembro de 2022, plano que 
contemplou o viaduto do Bairro 
Recanto do Sol entre os projetos 
a serem executados. As conver-
sações culminaram em reunião 
realizada na tarde quarta-feira, 

13, em Brasília, com o ministro 
interino dos Transportes, Geor-
ge Santoro. Ainda naquela data, 
no início da noite, o presidente 
da ANTT enviou mensagem ao 
prefeito e informou que o proje-
to estava aprovado. 

Segundo o prefeito, na reu-
nião em Brasília com George 
Santoro, foi solicitado que a libe-
ração fosse agilizada, para que a 
Prefeitura pudesse dar a ordem 

de serviço. E que o ministro in-
terino havia garantido novida-
des positivas sobre o projeto. 
Em conformidade com o pro-
grama ‘Anápolis Investe’, para a 
realização das obras do viaduto 
do Bairro Recanto do Sol, serão 
investidos R$ 35 milhões. O con-
trato deve ter validade de 18 me-
ses, prazo para que a empresa 
construtora entregue a obra. 

“O presidente da ANTT aca-

bou de enviar uma mensagem 
confirmando que o projeto está 
tudo certo. Ele menciona que a 
autorização para iniciar as obras 
será publicada na próxima sexta-
-feira (dia 15). Isso traz uma gran-
de alegria, especialmente para 
aqueles que imaginavam que 
não aconteceria”, frisou.

RESPONSABILIDADE
A necessidade de construção 

do viaduto do Bairro Recanto do 
Sol, para desafogar o tráfego na 
região da confluência das aveni-
das Universitária e Brasil Norte, e 
as BRs 153 e 414, é uma discussão 
de pelo menos uma década. A res-
ponsabilidade da construção de 
obras como o viaduto do Recanto 
do Sol é do Governo Federal. 

Em 2022, instada pela Pre-
feitura, a Ecovias do Araguaia 
informou que a construção do 
viaduto não fazia parte de seu 
planejamento de ação, pelo me-
nos para a próxima década. As-
sim, o prefeito Roberto Naves, no 
final de 2022, anunciou o projeto 
junto aos demais contidos no 
programa ‘Anápolis Investe’. 

Assim, o município assumiu 
a construção do viaduto, no en-
tendimento de sua necessidade 
estratégica e urgente.  “Essa obra 
que vamos realizar vai melhorar 
significativamente a vida de mi-
lhares de pessoas que utilizam 
o trevo das BRs 153 e 414. É um 
grande prazer anunciarmos isso, 
especialmente durante o perío-
do de Natal”, concluiu o prefeito. 
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Caiado vê na inteligência policial  
diferencial na luta contra o crime 
PM forma turma para ações especializadas de identificação, avaliação e acompanhamento de ameaças reais ou potenciais

SEGURANÇA

DA REDAÇÃO

As ações de inteligência poli-
cial em Goiás e outros estados vão 
receber o reforço de 71 profissio-
nais que finalizaram treinamento 
para identificação, avaliação e 
acompanhamento de atividades 
criminosas. Durante a formatura 
do 19º Curso de Operações de 
Inteligência da Polícia Militar do 
Estado (COIPM), nesta quinta-
-feira, 14, o governador Ronaldo 
Caiado enfatizou a importância 
do trabalho preventivo e estra-
tégico para prover segurança à 
população. “Acredito na ciência, 
na inteligência e no trabalho inte-
grado das forças policiais. Graças 
a elas, o cidadão hoje pode andar 
sem medo em Goiás”, declarou.

A cerimônia que marcou a 
conclusão do 19º COIPM ocor-
reu no auditório do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), em 
Goiânia. Homenageado com o 
nome da turma, Caiado refor-
çou o compromisso de priorizar 
a área. “As pessoas me pergun-
tam como conseguimos melho-
rar tanto os indicadores de se-
gurança do Estado, e a resposta 
é essa: com investimento, com 
valorização, com qualificação, 
com especialização. Nossa Se-
gurança Pública já é referência 
e será cada vez mais”, projetou.

O 19º COIPM foi ministrado 
no quartel do Comando-Geral 
da PMGO, em Goiânia, e teve 
duração de seis semanas. En-
tre 71 alunos do curso, estão: 57 
policiais militares de Goiás, dois 
PMs do Amazonas, três policiais 
do Mato Grosso, um de Santa Ca-
tarina, um da Bahia, um do Acre, 
um militar do Exército Brasileiro, 
dois policiais penais de Goiás, 

Anápolis treina com 22 atletas 
e velhos conhecidos da torcida 

dois policiais penais do Distrito 
Federal e, ainda, um policial pe-
nal do Rio Grande do Norte.

Ainda durante a cerimônia 
de formatura, o secretário de Se-
gurança Pública, Renato Brum, 
destacou que o trabalho de inte-
ligência tem ajudado a diminuir 
a criminalidade, com suporte 
para operações em apreensões 
de drogas, armamentos e fora-
gidos. “Este curso foi idealizado 
porque a Polícia Militar entende 
que nós não temos que traba-

lhar somente com a força. Saí-
mos do empirismo. Temos que 
trabalhar com a inteligência”, 
defendeu. Esta é a quarta turma 
a se formar em 2023, somando 
268 profissionais capacitados 
apenas este ano.

“A atividade de inteligência é 
imprescindível. Só esse curso re-
tirou das ruas mais de 500 foragi-
dos”, lembrou o comandante-ge-
ral da Polícia Militar de Goiás, 
coronel André Avelar. O chefe da 
Agência Central de Inteligência 

da PM, Maximiliano Fernan-
des, acrescentou que o aporte 
estratégico dialoga com outros 
segmentos policiais. “A maioria 
das nossas ocorrências são in-
tegradas com as demais forças 
de segurança pública de Goiás e 
também de outros estados, des-
de a produção de dados e o pla-
nejamento até a interpretação 
do conhecimento”, explicou.

Presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, Saulo Mes-
quita participou da solenidade 

e frisou que a atuação gover-
namental na área permite o 
exercício da cidadania. “A ver-
dadeira democracia implica no 
exercício de todos os direitos 
fundamentais dos cidadãos, 
e um dos mais relevantes é a 
segurança”, afirmou. “Sem a li-
berdade para cada um dos ci-
dadãos andar pela cidade com 
uma sensação de segurança 
não há uma verdadeira demo-
cracia”, sublinhou. (Com infor-
mações Secom/GO)

Governador Ronaldo Caiado diz que melhora dos índices de segurança vêm de “investimento, com valorização, com qualificação, com especialização”

ROMUALDO CARVALHO

Galo se apresentou dia 11 de dezembro e iniciou trabalhos de olho no Goianão

RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis trabalha desde a 
última segunda-feira (11), no CT 
Walterci de Melo, com 22 atletas. 
O elenco ainda não está completo, 
mas já é boa parte daquilo que o 
torcedor tricolor verá em campo 
no Campeonato Goiano de 2024. 

No time que treina sob as or-
dens de Luiz Carlos Winck, em 
sua quarta temporada no Galo, 
estão atletas já conhecidos da tor-
cida. São os casos do goleiro Wel-
lerson, do zagueiro Felipe Chaves, 
do lateral Fábio, dos meio-cam-
pistas Paulinho e Vicente, além 
dos atacantes Douglas e Gonzalo. 
O último, inclusive, foi o artilheiro 
do clube no Goianão 2023. 

Entre os reforços que chega-
ram à Boa Vista, os principais 
são do centroavante Marcão, que 

marcou época no Atlético-GO, 
mas também atuou por clubes 
como Athletico-PR, Figueirense 
e, por último, conquistou o acesso 
à Série C pelo Caxias; e do volan-
te Rithely. Revelado pelo Goiás, 
o meio-campista teve boa passa-
gem pelo Sport e também defen-
deu, por exemplo, a Ponte Preta. 

Também chegaram ao Aná-
polis o goleiro Cristian, ex-Ceará; 
zagueiros Luizão, ex-Itabirito-MG, 
e André, ex-Santa Helena; os la-
terais Ivan Júnior, ex-Itumbiara, e 
Léo Carioca, ex-Democrata GV; 
os meias Julio Cesar, ex-Cruzei-
ro-RS, Kevyn, ex-América-MG, e 
William, ex-Laguna-RN; além dos 
atacantes Lagoa, ex-Campinense, 
Iago, ex-Ceilândia, Luizinho, ex-
-Grêmio, e Klein, campeão da Ter-
ceira Divisão com a Abecat. 

A diretoria ainda busca no-

mes para reforçar, sobretudo, a 
zaga e as laterais. No ataque, por 
ora, o grupo deve permanecer 
com os atletas que já tem. Para 
o meio, pode haver uma ou duas 
contratações pontuais. 

O Galo vai estrear no Goianão 
2024 no dia 17 de janeiro, no está-
dio Valdeir José de Oliveira, contra 
o Goianésia. No próximo ano, o 
Tricolor também jogará Série D 
do Campeonato Brasileiro e, pela 
segunda vez na história, a Copa do 
Brasil. E agora surge a oportunida-
de da Copa Verde.

ELENCO
Goleiros: Wellerson, Cristian e Ri-

cardo / Zagueiros: Luizão, Felipe Cha-
ves e André / Lat.: Fábio, Ivan Júnior e 
Léo Carioca / Meias: Rithely, Julio Ce-
sar, Paulinho, Kevyn, Vicente e William 
/ Atacantes: Lagoa, Iago, Luizinho, 
Klein, Douglas, Gonzalo e Marcão
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Projeto evidencia 
Anápolis como 
terra de autores da
música sertaneja
Espaço é dedicado a artistas e compositores para criação de novas mú-
sicas, e que representa abertura de novas perspectivas de mercado

TOCA DO AGRA 

LUCAS TAVARES

Autor de músicas como 
“Volta por Baixo”, “S de Sauda-
de”, “Alô Ambev”, “10%” e “Bebi 
Liguei”, sucesso absoluto como 
trilha sonora na novela das 
nove, o anapolino Gabriel Agra 
tem se destacado como um 
dos principais compositores do 
Brasil. Porém, além da própria 
carreira, impulsionar novos ta-
lentos para o mercado se tornou 
um objetivo de vida. 

Durante a pandemia de Co-
vid-19, Agra se firmava como 
uma realidade da música sertane-
ja, com nove composições no top 
100 do Spotify, principal platafor-
ma do segmento, se tornando o 
compositor brasileiro com mais 
músicas no ranking em 2020. 

Foi nesse momento em que 
decidiu focar no projeto “Toca 
do Agra”, um espaço dedicado a 
artistas e compositores para cria-
ção de novas músicas. Segundo 
ele, precisou fazer muitas mu-
danças para que outras oportuni-
dades surgissem. Após dez anos 
de dupla com Gregory, hoje em 
parceria com Matheus, se firmou 
no caminho da criação. 

“Com tudo isso acontecendo 
eu ainda tive alguns problemas 
de saúde entre 2020 e 2022 que 

mudaram minha maneira de 
pensar e agir, na música e na 
vida. Eu aproveitei a família, 
passei por tratamentos e mes-
mo assim, em 2021, criei um 
projeto chamado “Toca Music” 
para novos talentos da nossa ci-
dade”, conta. 

Murilo e Ricardo, Sunara 
Mello, entre outros nomes fi-
zeram parte da iniciativa que 
gravou 22 músicas. Na Toca do 
Agra compositores promissores 
se consolidaram, como Eliabe 
Quexin, um dos autores de Erro 
Gostoso, de Simone Mendes, e 
Daniel Cândido, que escreveu 
Canudinho, uma parceria de 
Gusttavo Lima com Ana Castela.  

“Fazer parte desse início de 
movimento é uma honra para 
mim, é assim que eu signifiquei 
minha carreira, alguém que 
passou o asfalto para novos ta-
lentos também chegarem. Se eu 
fizesse apenas por mim, com 
certeza Deus me olharia com 
decepção por ter me entregado 
tanto e não ter feito nada por 
ninguém”, afirmou Gabriel. 

PORTAS ABERTAS
Segundo Agra, ver Anápolis 

se destacando no cenário musi-
cal nacional é um grande sonho 
realizado e que muitas portas 

ainda vão se abrir. Ele lembra que 
o projeto marcou o início da par-
ceria com o também anapolino 
De Angelo, outro grande nome 
da música sertaneja que compôs 
“Narcisista”, “Esqueça-me Se For 
Capaz” e “Quarta Cadeira”.

“Eu o levei na chácara que eu 
pensava tocar o projeto, ele se 
empolgou e me incentivou a ir 
em frente. Ele estava em Goiâ-
nia colhendo alguns resultados, 
mas com certeza quando eu dis-
se ‘mano, volta para Anápolis, 
para perto de casa e vamos fazer 
acontecer’, nós nos juntamos 
para cravar o nome de Anápolis 
no sertanejo”, relembrou. 

Gabriel Agra ressalta que 
tudo isso é a realização de um 
sonho de criança, quando, 
acompanhado do pai, se alegra-
va com as canções tocadas no 
rádio e na televisão. Agora, suas 
composições já ultrapassaram a 
marca de 4 bilhões de visualiza-
ções no Youtube. 

“Significa a realização de um 
sonho que se iniciou quando eu 
assistia clipes e shows na TV ao 
lado do meu pai e via o quanto a 
música o deixava feliz. Significa 
também uma série de atitudes 
que resolvi tomar sobre esses 
estímulos que recebi quando 
criança”, concluiu.

Gabriel Agra, um dos principais compositores da música sertaneja na atualidade, e que já teve nove entre as 
dez mais tocadas do País, se juntou a De Ângelo em projeto para incentivar produção musical

Santa Casa inaugura 
nova UTI neonatal e 
amplia o atendimento 
Ato foi realizado nesta quinta-feira, 14; Unidade 
de Terapia Intensiva entregue é a única deste 
modelo na cidade................................................

AGLYS NADIELLE

A Santa Casa de Anápolis 
inaugurou, na manhã desta 
quinta-feira, 14, a nova Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) 
neonatal Dr. Henrique Santillo, 
a única deste modelo na cidade. 
Com a expansão, a repartição 
passa a estar preparada para 
atender até 400 recém-nascidos 
por ano, em especial, aqueles 
com prematuridade extrema.

Estiveram presentes na ce-
lebração de relançamento do 
espaço o Frei Carlos Antônio, 
presidente da Fundação de 
Assistência Social de Anápolis 
(FASA), integrantes da direto-
ria da instituição e o deputado 
estadual Antônio Gomide (PT), 
responsável por destinar emen-
da parlamentar para a obra.

Ao DM, o petista falou so-
bre a importância da unidade 
não apenas para Anápolis, mas 
para o território goiano. Isso 
porque a UTI neonatal da San-
ta Casa também atende o inte-
rior de Goiás via Sistema Único 
de Saúde (SUS).

“Satisfação em saber que 
a Santa Casa faz um grande 
trabalho, a história da Santa 

Casa já diz por si só, e as nossas 
emendas, obviamente, contri-
buem para que a gente possa 
melhorar o ambiente, possa 
salvar vidas. Sabemos que a 
UTI neonatal da Santa Casa, 
uma UTI pública, ela é a úni-
ca do interior, com exceção de 
Goiânia que tem UTI neonatal, 
em outras cidades no interior 
de Goiás nós não temos UTI 
neonatal pública”, ressaltou.

A estrutura conta com 10 lei-
tos equipados, acompanhados 
por uma poltrona para o uso 
dos acompanhantes, além de 
capacidade de cerca de 3.400 
mil diárias. De acordo com in-
formações da unidade de saú-
de, o atendimento no espaço 
representa uma chance vital 
para 90% dos recém-nascidos 
com prematuridade extrema.

“Por isso o investimento que 
fizemos, a emenda, sabemos 
que foi justo, estamos alegres 
por isso e estamos contribuin-
do para o fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
ou seja, fazer com que o dinhei-
ro público possa chegar para 
aquelas pessoas que não tem 
condição de pagar um plano de 
saúde”, completou Gomide.

Presidente da Fasa; frei Carlos Antônio, membros da fundação, e o 
deputado estadual Antônio Gomide, que destinou emenda à obra

Campanha para negociar 
os de débitos de energia
AGLYS NADIELLE

A Equatorial Goiás iniciou 
uma campanha para a nego-
ciação de débitos com a distri-
buidora de energia. Por meio do 
benefício, a companhia oferece 
parcelamento em até 24 vezes, 
além de desconto de até 100% 
sobre juros e multas.  Os interes-
sados em quitar as dívidas com 
a empresa têm até o dia 30 de 
dezembro para fazer a adesão.

Os clientes já podem procu-
rar uma unidade para realizar 
o acordo, ou virtualmente pelo 
site da concessionária. Segundo 
as instruções, quem optar por 
pagar via internet, basta esco-
lher a opção Goiás e entrar com 
usuário e senha na agência vir-
tual, usando o número da uni-
dade consumidora e o CPF. 

O espaço físico para atendi-

mento presencial em Anápolis 
está localizado na Av. Minas 
Gerais, número 284, bairro 
Jundiaí. O funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h. Jean Gama, gerente 
comercial da Equatorial Goi-
ás, fala sobre a importância de 
buscar informações nos canais 
oficiais de atendimento, espe-
cialmente durante a campa-
nha, para que a segurança dos 
clientes seja assegurada. 

O representante ressal-
ta ainda que a distribuidora 
não solicita depósitos, trans-
ferências ou pagamentos para 
terceiros. “Para evitar golpes, 
é essencial que no momento 
do pagamento o cliente confi-
ra se o beneficiário é a Equa-
torial Goiás Distribuidora 
de Energia S.A. e o CNPJ é o 
01.543.032/0001-04”, disse.
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Vítimas de discriminação salarial 
têm direito a pleitear indenização
Advogada especialista explica medidas judiciais que podem ser tomadas em casos de quem é preterido por gênero ou cor

JUSTIÇA 

LUCAS TAVARES

A Síntese de Indicadores 
Sociais (SIS), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada no início deste 
mês, mostrou a desigualdade de 
rendimento em Goiás quando se 
fala de gênero e raça. Segundo o 
levantamento, a maior diferença 
é entre homens brancos e mu-
lheres negras, 52,2%. 

No estado, enquanto o primei-
ro grupo citado recebe, em média, 
R$ 3.678, enquanto mulheres au-
todeclaradas pretas e pardas têm 
rendimento médio de R$ 1.757. 
Homens negros (R$ 2.462) e mu-
lheres brancas (R$ 2.332) também 
são incluídos no levantamento. 

Apesar das leis em vigor no 
Brasil, que visam deter o desequi-
líbrio salarial entre trabalhadores 
e trabalhadoras que exercem a 
mesma função, para Kenny Oli-
veira, advogada pós-graduada 
em direito constitucional e civil e 
mestranda em direitos humanos, 
os números mostram como a so-
ciedade é racista e patriarcal. 

Ela cita a promulgação da Lei 
14.611/2023, que alterou a Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT), como um importante me-
canismo de combate à desigual-
dade. Além de relembrar meios 
de denúncias para trabalhado-
ras que se sentirem lesadas no 
exercício de sua função. 

“Pessoas que estão no lugar 
de discriminação salarial podem 
realizar as denúncias e têm o di-
reito ao pagamento de toda di-
ferença salarial e a indenização 
por danos morais. É importante 
a denúncia para combatermos 

Associações se unem para combater violência à mulher

LUCAS TAVARES

Aconteceu na manhã de domingo, 
10, a 3ª Caminhada pelo Fim da Violên-
cia Contra Mulheres e Meninas de Aná-
polis, concomitantemente a 6ª edição 
nacional. Neste ano, com o tema “A So-
ciedade Pede um Basta”, o evento reu-
niu milhares de pessoas em todo país.

O ponto de encontro em Anápolis 
foi a Praça Bom Jesus, que contou com 
a presença da Patrulha Maria da Pe-
nha e diversas organizações, como a 
Associação Ártemis Anápolis, Projeto 
Absorver, Projeto Germminar e Procu-
radoria Especial da Mulher.

Ao DM Anápolis, uma das líderes do 
movimento na cidade, a advogada e de-
fensora dos direitos humanos, Danielle 
Nava, informou que durante toda a ma-
nhã houve a distribuição de cartilhas e 
brindes, como absorventes.

“O núcleo de Anápolis do Grupo 
Mulheres do Brasil, já está há três anos 
desenvolvendo trabalhos voltados para 
as mulheres daqui. A caminha é sem-

essa prática”, afirmou, em entre-
vista ao DM Anápolis. 

Segundo ela, para facilitar a 
comunicação, o trabalhador ou 
trabalhadora pode utilizar o Dis-

que 158, da Central Alô Trabalho, 
para fazer denúncias. Para as 
mulheres há a possibilidade do 
Disque 180, da Central de Aten-
dimento à Mulher e, em casos de 

discriminação por questões ra-
ciais, é possível utilizar o Disque 
100, o Disque Direitos Humanos. 

“Também temos o Portal do 
Ministério do Trabalho onde a tra-
balhadora ou o trabalhador pode 
acessar com o login único do gov.
br e realizar a denúncia trabalhis-
ta. Em relação à indenização pelos 
danos morais é necessário que os 
trabalhadores busquem um ad-
vogado para entrar com a devida 
ação indenizatória”, explicou. 

RACISMO
Kenny Oliveira explica que os 

trabalhadores que estão sofrendo 
com práticas racistas dentro das 
empresas também devem procu-
rar uma delegacia e registrar um 
Boletim de Ocorrência (BO) para 
que as práticas sejam apuradas e 
que, caso confirmado, os respon-
sáveis respondam pelo crime de 
racismo, que é inafiançável. 

A advogada lembra ainda 
que o Brasil aderiu, desde a dé-
cada de 1950, com a Convenção 
nº 100 da Organização Interna-
cional do Trabalho, o compro-
misso de assegurar equidade sa-
larial entre homens e mulheres, 
além de prever isso, inclusive, 
constitucionalmente. 

“O inciso XXX do artigo 7º 
Constituição Federal de 1988 que, 
ao tratar sobre os direitos dos tra-
balhadores urbanos e rurais, pro-
íbe diferenças de salários de exer-
cício de funções e de critério de 
admissão por motivo de sexo, ida-
de, cor ou estado civil. Há também 
a Declaração Universal de Direitos 
Humanos, de 1948, que nos revela 
que não deve existir distinção, de 
modo que todo ser humano tem 

direito a igual remuneração por 
igual trabalho”, reforçou. 

“Contudo, sabemos que 
apenas declarações em leis não 
garantem direitos, por isso nos 
deparamos hoje com dados 
alarmantes que denunciam a 
existência de discriminação sa-
larial por questões de gênero e 
raça no Brasil. Não havia pre-
visão de sanções. Então, ante a 
impunidade, há empregadores 
que continuam discriminando 
mulheres e negros”, continua. 

SANÇÕES
Sobre a Lei 14.611/2023, Ken-

ny destaca que a grande contri-
buição foi, justamente, a previ-
são de sanções para as empresas 
e empregadores que exercem 
distinção salarial em mesma 
função como consequência de 
discriminação. 

“Hoje temos uma lei clara e 
que traz punições. Dessa manei-
ra uma empresa ou empregador 
que pratica discriminação por 
motivo de sexo, raça, etnia, ori-
gem ou idade tem a obrigação de 
pagar as diferenças salariais devi-
das ao trabalhador discriminado 
e multa de 10 vezes o novo salá-
rio ao trabalhador e, caso ocorra 
reincidência, o dobro”, ressaltou. 

“Acredito que a aplicação efeti-
va das sanções previstas irá inibir 
a prática de discriminação salarial 
no Brasil. Mas ainda temos muito 
que alcançar para combater esse 
fenômeno. É necessário que as 
trabalhadoras e os trabalhadores 
que estão nesse lugar de discrimi-
nação salarial façam as denúncias 
para combatermos esse fenôme-
no”, concluiu a advogada.

No domingo, 10, foi realizada a 3ª edição da caminhada que distribuiu cartilhas e brindes, como absorventes.................

pre um marco no combate ao fim da 
violência contra as mulheres e meni-
nas, assim como o término dos 21 dias 
de ativismo pelo fim da violência”.

Essa campanha teve início em 20 de 
novembro, Dia da Consciência Negra, 
em respeito às mulheres pretas e pardas, 
principais vítimas de violência obstétrica, 

sexual e de feminicídio no Brasil, segun-
do o Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

Além de Anápolis, diversas cidades 
em todo país, e no exterior, adotaram a 
caminhada neste domingo. Segundo a 
Organização das Nações Unidas (Onu), 
cerca de 70% das mulheres sofrem al-
gum tipo de violência ao longo da vida, 
apenas por causa de seu gênero.

Luiza Helena Trajano, presidente do 
Grupo Mulheres do Brasil, ressalta que 
o enfrentamento à violência contra as 
mulheres é uma das causas prioritárias 
do grupo e a sociedade não pode assis-
tir passivamente a esse problema que 
impacta a todos.

“Não podemos mais aceitar que 
uma mulher passe por uma situação de 
violência a cada dois minutos e, muito 
menos, que seja morta a cada seis ho-
ras, simplesmente pelo fato de ser mu-
lher. Por isso, a nossa Caminhada anual 
visa chamar a atenção da sociedade 
civil para que possamos lutar para er-
radicar toda forma de violência contra 
mulheres e meninas”, afirmou.

Atividade realizada no domingo, 10, teve presença de representantes de organizações 
que atuam em favor da mulher e ainda de integrantes da Patrulha Maria da Penha

Kenny Oliveira entende que números da Síntese de Indicadores Sociais 
revelam de forma clara como a sociedade é “racista e patriarcal”


